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T e l e g r a m a s p o r e l c a M i . 
SEETICIO TELEGRAFICA 
D E t i 
3 i a r i o l a M a r i n a 
^ 'DtAHIO DE I^A Di.4K.iNA. 
De hoy 
Madrid, Agosto 5. 
L A S E S O Ü A D K A S A L E M A N A S . 
- Han zarpado da Cádiz las escuadras 
akmanas. 
Ei Jefe Superior de las mismas ha 
mostrado sa satisfacción por la acogida 
que les hicieron las autoridades y el pú-
blico de Cádiz. 
A la despedida han concurrido muchas 
y muy distinguidas personas. 
E l s e ñ o r don Manue l Seoades, 
como delegado del Ooaai té de pro-
paganda á favor de la candidatura 
del general M a s ó para la presiden-
cia de la r e p ú b l i c a de Oaba, ha pe-
d ido sn concurso al C o m i t é Inde-
pendiente qae preside don A g u s t í n 
Cervantes y é s t e , seerún carta que 
hoy publica E l Mando, la ha con 
testado lo s iguiea t t : 
Mia&mig^sy yo oo tenemos otro can 
didato qae el genera! Bartolomé Masó, 
y estamos dispuestos á spoparlo en la 
raed id a de nuestras faerzas por dos TA. 
z:onee:—La primera, porque el genera' 
Masó sería el préndente más cubano den-
tro del medio amerioano en que e l desti-
no nos o b l i g a 4 desenvolver nuestra na-
cionalidad.—La seganda, porqae con-
sideramos al general Masó d o t a d o de! 
ele vado y sereno patriotismo que hoy se 
oeoesita para comprender qae tenemos 
que vivi r fatalmente dentro da la rea-
lidad, acatando los hechos consama-
dos y procarando que la nueva s i t ú a -
oióa oreada por la fuerza de los s o o o -
teeimientos mantenga a nuestra t ierra 
en na estado constante de prosperi-
dad, civilización, paz y l ibertad. 
Oreo, estimado compañero , que el 
Oomitá que usted representa susten-
ta rá el mismo criterio que le espongo 
sobre nuestro candidato, porqae e^toy 
oonveaoido de que no csmefeeráa este-
des la imprudeacia de apoyar y pro-
pagar uaa candidatura que pudiera 
traerle nuevas y prematuras oonmo-
oioass á la patria. 
A lo que rep l icó el s e ñ o r Seoades 
que "dentro de pocos d í a s se h a r á n 
púb l i cas , por el c o m i t é de propa-
ganda, las bases generales inspira-
das y aprobadas por el mismo ge-
neral M a s ó , las cuales const i tuyen 
un programa de gobierno, ge-
nuinamente d e m o c r á t i c o . ' ' E n t r e -
tanto e l s e ñ o r Secades hace uu^s 
cuantas cons iderac io ísea sobre la 
s ignif icación y p r o p ó s i t o s de su 
candidato, que él mismo resume de 
esta suerte: 
Bo uno palabra: la política del gene-
ral Maeó, ha de ser,—-soma usted dice 
muy bien—eminentemente cubana den-
tro del media araerioaao, pero sin ha-
cer concesiones que laatimaa nuestra 
digaidad ó restriajaa nuestro derecho. 
A h o r a falta saber si el s e ñ o r 
Cervantes, Presidente del C o m i t é 
Independiente, cree que "s in ha-
cer concesiones qoe las t imen n ú e s -
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t ra d ign idad ó restr injan nuestro 
derecho" se puede ' ' v i v i r dent ro de 
la realidad, acatando los hechos 
consamados." 
Y de esperar es qoe esto se pon-
ga en claro, porqae al fín y al cabo 
impor ta bastante m á s al p a í s que 
averiguar si el s e ñ o r don B i u a r d o 
Dolz, ex Secretario del Gobierno 
autonomista cubano, fué ó no ad -
versario de M a r t í . 
l a caria del m m U m \ 
k m ú k h 
H e a q u í í a o a r t a que t u v o la amabi -
l i d a d de e t i ^ i ü r n o a el s á b a d o por l a 
tarde el s e ñ o r 06o3ul Genera l de 
Francia , y de la cual copiamos dos 
p á r r a f o s en la u ifiim * e i i o i ó a : 
Habana 3 de agosto de 1901, 
A los s e ñ o r e s Direc tores de loa pa r ió -
diooB D í A K í o oss LA MARINA, y La 
Discusión, 
A y e r e n v i é á La Discusión las l í n e a s 
siguientes, textuales: 
" G . B . so pi lca a l seSor D i r e c t o r de 
" / a Discusión acepte ia e x p r e s i ó a de 
"sa entera s i m p a t í a , y su f e l i c i t a í i ó o 
"más sincera por la f ó r m a l a que ha 
"propuesto c y w (juevei*) para resolver 
"e looü f l i u toq r i e ha surg ido entre su pe-
" r i ó d i c o y el D I A R I O , f ó r m a l a qoe el 
"DIARIO OO p o d r á poi* r á e n o s q u « a o e p 
" t a r , y cuyo resul tado, sea el que foc-
are h a r á hooor ai c a r á c t e r de caba -
l l e r o s de las dos partes. 
Esas l í n e a s , fachadas el viernes 2 de 
agvsio ee r e f e r í a n á l a p r o p o s i o i ó a de 
o o m p r o b & e i ó a c í m t e n i d a en el n ú c o e r o 
de La Disotí4óñ del Io de agosto y 
acepcada por el DIARIO ea aa ndm-aro 
del 2 de agosto por la m a ñ a n a . 
H a o r e i d o qae estaba ea el deber — 
y me era p a r t í a a t a r m e n t e agradable, 
puesto que el ooiif l ioto h a b í a sido o r i -
g inado por un informe de este ü o n s u -
l.*do General—de ap laud i r la i o i c a t i -
VÜ de L a Discvsión y de t e i i e i t a r á las 
dos partes, por h>b&r l legado á no 
acuerdo para rysolver honrosamente 
el iFtigio, 
E n t i é n d a s e que oo en t raba de n in -
g ó u modo en mi idea apreciar la ma-
nera de (íómo ee p o d í a p r á c t i c a v út i i -
meate proceder a la ootnprobüoiOa pet-
Síg -a id . : yo dejii-ba esto á la « isper ten 
cia de las mismíiS partes y na« conteo-
Sft%> saq manifestar m i s a t i s f a c c i ó n 
al Vt>ri>>8 e ü t B a d e r e e sobre el principio 
de la i u v e s d g a m ó a . B e podido a ñ a d i r 
que é mi ju ic io coa iqu ié í r a que fuese 
el resal tado de la i c v e s t í g ^ o i ó o , l a 
p rob idad ajostrada de ana y o t r a par-
te d e j a r í a perfeotameate i n t ac t a su 
oo&ildad de perfectos osballeros 
M a ü i í e s t a r é , para cocc lo i r , que es-
toy dispuesto, si á eHo bebiere lugar , 
á rect ficar cf lcialmente oaaotos datos 
h a y » podido hívbwr t r a s m i t i d o mi ^ote 
cesor aobre el aguato en c u e s t i ó n y a 
p r o p ó s i t o del cual v ivamen te lamenta-
r í a qua se pudiese concebir la menor 
Kospeulia de parc ia l idad of l^ia l por 
par te de eate O a o s u í a d o g ñ q e r a l . 
S i í v a s e V d . aceptar, s e ñ o r D i rec to r , 
el tes t imonio de m i c o n s i d e r a c i ó n m á s 
d i s t i n g u i d a . 
G, BONUERY, 
Cónsul general de Francia, 
{interino.) 
Agradecemos la eapontaneidad con 
que el s e ñ o r Bonhery se ha apresura-
do á desvanecer el e q u í v o c o que con 
mot ivo de la tar je ta qae r e m i t i e r a á 
La Discusión se e s fo rzó por orear eate 
colega omit iendo la fecha en que f a ó 
escri ta , 
Y en v i s ta de las manifestaciones 
contenidas en el fiaaí de la c a r t a que 
dejamos nobl icada , nos pe rmi t imos ro-
gar al ^eOor C ó n s u l general de F r a n -
cia queise tome la molestia de reeolver 
la d i í e r é n o i a su rg ida entre L% Discu-
sión y nosotros, en el caso de que ese 
colega ío acepte como á r b i t r o . 
E l s e ñ o r Baahery, con e l concurso 
—qaa nos paieoe indispensable—de 
los Admin i s t r ado res de L% Discusión 
y del DIARIO , p o d r í a hacer l a inves t i -
g a c i ó n p rev ia que diera por resul tado 
conocer l a o i r c a l a c i ó a verdadera de 
uno y o t ro p e r i ó d i c o . 
R é s t a n o s decir , que n i por un mo-
momeato ae nos ha ocu r r ido el pensa-
miento do qae haya sido del iberado el 
error ea que i n c u r r i ó el antecesor de l 
s e ñ o r Bonhe ry en el Consulado Gene-
ra l de F í -aao ia , a l establecer ea el i n -
forme que ha dado or igen á esta con-
t rovers ia la impor t anc ia , por r a a ó n de 
su c i r c o l a o i ó a respect iva, de los dis-
t in tos p e r i ó d i c o s de la EUbaaa. 
OTEA, S S C U I S T E A M 
E-n Nantea se ha descubierto ana 
mujer secuestrada, de noven ta y t res 
a ñ a s de edad, soltera que se l l ama 
Hace doce a ñ o s que e s t á encerrada 
A n a PoiSRon. 
de orden de ana s o b r i a » , qu ien ha ce-
dido su granja de VieMevigoe á cond i -
c ión de que el i o q u i l i a o mantuviese á 
su anemna t í a y le llevase de comer. 
A o a Poisson estaba encerrada bajo 
l lave, con las veataass de la h & b ; -
t a c i ó a clavadas, en oompfcñta de aa 
per r i to , qoa tampoco s a l í a . Sa estado 
era inmundo , 
A pesar de la edad y de los s o f r i -
mientne, A a » ha conservado la r a z ó o , 
q u e j á n d o s e de so s i t a a o i ó a ea el p r i -
mer i o t í r r o g a t o r i o . 
IV.dc5' jos ar rendatar ios de la gra ja ía 
qae h»»n sucedido da ran te el eeooea 
t ro de la Poissca, haa oampl ido p a n -
tua lmeate aa m i s i ó a de oarcelwoa. 
E l ac tual i a q n i l i a o Hocbet cree m u y 
nator*! haber ejecutado U s ó r d a a e s de 
la p rop ie ta r ia . 
Los vecinos de la graaja se decidie-
ron á a v i l a r á la jaa t io ia d e s a o é s de l a 
r e v e l a c i ó n de la secuestrada dePoi-
t i e r á , 
L A PUSNSA AMBSIGA 
Los rtos g landes p e r i ó d i c n s nor t e -
americanos The World y New York 
Herald hao real^a&do en el son ú l t i m o 
beceS^iofi Uonidoa de 2 500 0^0 f r an -
cos y 3 750.000, respectiVfemeate. 
E n la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a exietpn 
739 diar ios y pnblieacioDes p p r i ó d i c a e . 
L a cap i t a l , Buenos A i r e s , tiene 334, en 
cuyo n ü m e r o se comprenden ocho d ia 
r í o s coya exis tencia data de m á s de 
t r e i n t a a ñ o s . 
E l i d ioma espa lo ! e s t á rooresentado 
por 682 p e r i ó d i c o s , de los 739 qae exis-
ten. E n i n g l é s se pob i ioan 11, en 
a l e m á n 10, ea i t a l i ano 24 y ea f r a n -
c é s 7. 
UN PUEBLO AEDISNDO 
ü n incendio ha d e s t r n í d o las t res 
coar tas p&rtes de P l a s t syn , p o b l a c i ó n 
del A l t o P a l a t m a d o . Dos iglesias, nn 
eemioar io y un convento de monja» 
han quedado complete mente d e s t r u í 
dos por las l lamas. 
í & s habi tantes , llenos de p á n i c o , 
huyeron a l campo. 
UN ALI1NISTA LOOO 
E l fameso al ienis ta , doctor RiPes de 
la Toare t t e , d i s c í p n l o del eminente 
doctor Oharcot , ha sido reola ido f n an 
manicomio, atacado de locura , á con -
secaencia de ana enfermedad nerviosa. 
CANONISACIQH DE ÜN JESUITA 
Su San t idad L e ó n X I Í I , que goza 
de perfecta salad, ha pres id ido la oon-
g r e g a c i ó a de cardenales, para la cano-
n i z a c i ó n del j e s a i t » O i s a d í o Oolombier . 
iCÍií ipaiii 
M- — — ^ i 
NAP0LE0ME 
Los mejores y más duraderos que se 
fabrican en el mundo. 
Trae, además, cada par, un regalo en 
efectivo; exíjase. 
Pídanse en todas las peleterías. 
Unicos importadores en la Isla de 
Cuba: 
MÍÉ% M á s F CGIPÉ, l i a 5, W m 
C 3310 alt 3f-30 J l 
B n la, Q n i n t a de S a l v d . 
tííl eminente orador y e a t a d i á t a don 
Bafael Montero , qoe d e b í a p r o a a n -
oiar—y p r o n u n c i ó — e a la noche de 
aj e r o n discoreo en la velada roasieal 
con qoe la A s o c i a c i ó » de Depeodientes 
del Comercio de la Babana ceiebrabs 
el acto s o l é a m e de la d ' a t r i b a o j ó a de 
premios a los alomocs qae m*» se han 
d i s t i n g u i d o en el á i t i m o a ñ o a e s d é -
mioo, quiso conocer la obra m á s g ran-
diosa de esa sociedad—su renoa>bradfí 
Q u i n t a de Sa lad " P u r í s i m a Ooacep 
c i ó o , " — y ea ia s-gradable c o m p a í l í a d t 
sa eatosiasta Presidente, el ^euor don 
Eada ldo Rom^gusa, y de var ios se-
ñ o r e e de la J a a t a D i r e c t i v a y a iguocs 
Bocioe, estovo ño r la m a ñ a n a visat^n-
do aqnel establecimiento raodelp, qoe 
e.í honor y g l o r í a de ia asooiaciOa y 
pro«ba evideate del progreso de Coba. 
L a i m p r e s i ó o g ra t a y sat isfactor ia qa^ 
produjo al s t tñor Moa toro su vvMtm á 
ia Q i i i ü t a " P o r í f t i m a Ooncepoión** no 
la hemoa... ^ y ^ x a r a c A g jreot.r>.eDdo ias 
pa'!&br>i« que a l i i t uv imos el gawto dt-
o í r l e . Q s o d a perdorabiemeatf t con-
signada eti el A i b o r a de la Q o i o t a , 
dondi* eaoi-ibió el ins igne orador cuba-
no lo qae s igue: 
"^"o es p o s i b l e v i s i t a r l o s d e p a r -
t a m e n t o s a d m i r a b l e m e n t e o n r a u i 
zados y a t e n d i d o s de l a Q u i n t a 
' P u r í s i m a O o n c e p c i ó . , " de l a A s o 
c i a c t ó n de D e p e n d i e n t e s , s i n s e n t i r 
se Ih n o de fe y d o c o í i f i a n x a en 'os 
p o r t e n t o s d e l p r i n c i p i o d t a s o c i a c i ó o 
p a r a e i b i e n d e la h n m a n i d a d , y 
s i n darse c n e n t a de los b e n í fi .aos 
qne debe e^ta c i a d a ! á los f u n d a 
d í s r e s ? sos teoedorea de es te i n s t i -
tu to , e i m p á t i c o como poces. Ra-
bana, agosto 4 de 1901. 
R ¿PAEL MONTOEO. 
¥ como ei no fueran baataotes esas 
palabras, en el refresco con qae se leob-
s e q a i ó d e s p u é s de la v i s i t a roiDOciíiga 
qne h;2o, respondiendo a l b r i o d i s ca-
r i ñ o s o qoe di jo en so booor un m o -
desto soaio, qae considera aqnel l o -
?ar b e n é ñ e o como so casa v m i r a con 
s ioga la r regocijo cnanto aede en pres -
^ ^ 1 ° y g 'o r ia de la i n s t i t o c i ó n , a m -
plió ó bizo patente sa a d m i r a c i ó n por 
el estado p r ó s p e r o en qae se ha l l a 
aquel l o g a r , y c o n s i g n ó on caloroso 
elogio á la D i r e c t i v a , y m u y especial-
mente á su amigo moy quer ido, e l 
Presidente de la Af*ooiaoióa de D-Í-
pendientes del OoiDeroio, qae ha com-
pletado coa s ingula r a b n e g a c i ó n y 
constancia la obra de «UB predecesores, 
realizada en "veinte a ñ o s de p r o v e c h o -
sa labor, hasta ver la sooied^d coa 
m á s de 13.000 aocioe en fiaas del pasa-
do mea de j a l i o . 
Como dato eloeaeate de los s e r v i -
cios que presta la Q u i n t a á saa asocia-
dos, debemos decir qne en los meees 
de a b r i l , mayo y j u n i o de eete e.ñe i n -
gresaron en el la 1,424 enfermos, qae 
con 195 qne e x i s t í a n en 31 de m a i z o , 
forman na to ta l de 1 018. En el ex-
presado t r imes t re faeroa altas, po r 
ourados, 1,38(5, y por fallecidos 17, 
quedando en Io de j a l i o 215. Los gas-
tos cossionadee dnr í*n te las pr imeros 
meses por los 1 6 1 8 enfí rmos ascien-
den é $¿¡'6^897 SSceKtavcs en plfetf?. 
O t r o da to no meces eioenente: el ca-
p i t a l social ha t e n i d o on s e m e n t ó , ea 
ios «eis nrira?>ros meses de este g ü o , 
de $30 897 35 centavos en o ro , de los 
que corresponden $15 933 36 oro a l 
p r imer t r i m e s t r e y $14 936 99 c e n t a -
vos al segunda. E i c a p i t a l motivo de 
la a s o c i a c i ó n asciende & S399.725 45 
centavos ea oro y $15,117 49 ¿a p l a c ¿ . 
L a v e l a d a m u « i c a l . 
Y a hornos diobo qae t e n í a é s t a pop 
objeto eolemoíz<*r 1* d i s t r i b a c ión de 
p remiosa las a s u m í a s q o a m á d 8<í haa 
d i s t i n g u i d o en el á i c i m » a3o y cajos 
nombres se haa publ iondo ya en e l 
D;ABIO . E fec t&ó^e la fiesta en pre-
swncia de na l ú m e r o i x i r a o r d m a r i o 
i a socios, que llen-sbaa los dos a n a l í -
simos s a í o a e s al tos de la misaxa, y coa 
el mayor ordea y ea t i empo r e l a t i v a -
mente breve faeroa entregados á ios 
« i o m á o s los d ip lomas y premios dis-
aeruidos por el t r l b a n a l . M u . bos de 
é s t o s eraa saludados con o a r ü íeos 
aplausos por l a o o o c o r r e n o i » , qn ó a e s 
por sa cor ta edad, q n i ó o e s p^r so be-
lleza y gracias, qaieaes por el b ú r u e r o 
de premios ganados, que denota sa 
i a t e í i g e n c i a y a p r o v á o h a r a i e a t o . 
Y t e rminada esta pa r t e de la gesta, 
p r o d ü j o s e g ran expee. t i»oi6o en el pü -
biieo. Era qne abandonando el sit)o 
qoe oonpaba ea la presideaola, t i l lado 
del s e ñ o r í&omagosa , se (íi? i g í a á l a 
t r i b a a a el Sí". Vloaturo. Viva e m n c i é a 
debieroa preda víir ea eí i l a s t r é ora-
dor, ac t í f ioe d a í i c a d o de la p a ' a b í a , 
íaa m a a i í e s t a a i o a e s de c a r i ñ o y ¡ idmi-
r a c i ó a que r a o i b í a , y qae eu f o r m a de 
Y obteniendo cada día mayor aceptación en la peletería 
" L A M A R I N A " ^ ios P O R T A L ' 
.as remesas de calzado construíia^ en su propia fá-
brica y bajo la acertada dirección de nuestro señor Oot 
La celebridad que diaron á esta casa las capas de agua 
garantizadas I Ü I P E R M E A I I L E S , los paraguas 
I N G L E S E S y C A T A B A M E » y el calzado 
especial para E I L C A S i . I ^ O ^ oblíganos á dedicar atea-
ción preferente á tsfeos artículos, al extremo que, cada una nue-
va expedición, es objeto de ventajosas modificación33 sin que 
por elks hagamos aumentos de ninguna especie. 
En calzado americano, son imposible la competencia y 
comparación con " j k A M A M I L A " V E J R 0 A -
D E J R - A For 1° excelente de su calidad, variedad de clases 
y la reducción de precios. 
Para mayor comodidad y en obsequio á nuestros el e tes, 
hemos establecido sílíones para la limpieza del calz tdo GRA-
TIS, en los portales del café "Central" y en losen que se en-
cuentra situado esta casa. 
Portales de Laz, peletería %% 
T E L É F O N O 9 3 9 
15 
( ta. -¡SSi 
G r a n surtido de ricos helados, cre-
mas y mantecado, 
Mefoescos de toda clase de f ru tas . 
Leche p u r a de v a q u e r í a p r o p i a de la 
casa , 
G r a n L U N C H especial idad en s a n * 
dwicht 
Var iado surtido de f rutas , frescas y 
escogidasrecibidas d iar iamente , • 
P B A D O 110, E N T R E V I B T D D B s S N E P T D F O 
T E L E F O N O 8!C. 
O'2^7 4e-92 T' 
Fóii í f lsf lelcsi i is t fe ettcit 
TINOÍLPÍPAYH 
1>E GASDUL 
«T974 iCt 'Rd-í 2<?d-' A? 
Lunes 5 áe agosto de 190L 
FÜNCIOS POR TANDAS. 
A l a s 8 r I O 
A l a s 9 7 I O 
L a C h i q u i t a i* l a j e r a 
Píselos per la tanda 
RiNGOMPANIADB ZARZUELA 
e r ü i e i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pfeico».,.. . . . 
B u i a c B o o ü i Q e D 5 . . . e . » 
AtieDio ds ceriaiiE,, 
láem át P A r a i t o . . . . . . . . . . . 
Bntradb gaaeral . . . . . . . . . . . . 
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reí aélüi L A V U E L T A A L M U N D O . 
DIARIO DE LA^IARIMA •Agosto 5 de 1901 
Bp'ao^o, ss pro!ongaroa algaaoa mi 
No io taa taremoa haosr aa e ^ i f * « t « 
de la b r i l l a o t a o r a o i ó a qae p r o a a a c i ó el 
Sr. Moatoro . T o m ^ l * t a q a i g r á f i o a -
maot? p^r lo? alomaos da la Asocia-
c i ó a , t a Q í l f e m i s el gasto de engalanar 
con el la las oolainift1* del D I A R I O , y 
nnestros lecfcor38 p o d r á n ooaoplaoerae 
con en leotnra, oooi) aa o j t n p l a o i ó en 
c i r l a a q n ^ l U exCraordiaaria ooma-
r r e n o i » , i n t e r r a m p i ó a d o i a repet idas 
veoea oon ana aplanaos, y t r i b a u n d o 
a l orador, a;. terrniaaf la, aaa naeva y 
estroeodosa o v a o i ó o . 
Ooanto 4 la oarte m n s í o a l , o a u D l i ó -
ae el programa pablioado por el DÍA. 
BIO, mereciendo todos los n ú m e r o s 
a p l á n e o s , y aigaaos qae faesen ejecu 
tados por seganda vez. No di remos 
nada de'los qae se ha l laban 4 oargo da 
l a Sociedad de Conoiertoa Popalares , 
en la qae í i g a r a b a el j oven eonoert is ta 
matancero Sr. Tor roe i la , pnes ya es 
sabido c ó m o realiza sa labar esta se 
leota r e a o i ó n de profasores. N JS de -
tendremos, en pr imer in^a r , en la se-
ñ o r i t a Oiemeaoia G o n z á l e z Moró , qae 
c a n t ó oon noa delicadeza, oon naa afi 
n a o i ó n y un gasto tales, y haoieado 
gala de aoa voz tan s i m p á t i c a , qae los 
aplausos la i n t e r r amp laa , o b l i g á n d o l a 
á dejar o i r por segunda vez las pr imo-
rosas frases de la cava t ina del B irhsro 
" u n a voce pooo fa ," M a 7 bien ejasn 
t a ron sus n ú m e r o s a l piano las s e ñ o -
r i t a s í s a b e l G a l í y Oonauaio G a r c í a , y 
vgn gu i ta r ras y mandolinas, los d i so í 
palos de la «eooióa, que ejaoataroa la 
serenata morisca de Espinosa; oon 
gusto de jó oir su voz, por vez p r imara 
ante el p ú b l i c o , el joven tenor, d i se í -
pu lo de la A s o c i a c i ó n , D . Manue l Pe-
r e i r á , que ya üabía alcanzado var ios 
premios por su aprovesh^miento , y las 
a lumnas y alumnos de la p rop ia 3ac 
o ión de F i l a r m o n í a , en los diversos 
n ú m e r o s que can ta ron probaron qne 
no han sido e s t é r i l e s los esfuerzos de 
en entusiasta profesor, D . A g o s t í a 
M a r t í n . 
E l Sr. Mon to ro y las personas dis-
t i ngu idas inv i t adas á la fiesta, entre 
ellas los representantes de la prensa, 
fueron atenta y del ioadamante obse-
quiadas por la D i r e o t i v a con un re-
fresco. 
La cisa 3B los J ip íos 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
M n y s e ñ o r mió y respetable amigo: 
L a necesidad imperiosa y " o b l i g a t o r i a " 
que tenernos todos de conservar la v i -
da, y , por lo tan to , l a sa lud, me ha 
m o v i d o á l l amar la a t e n c i ó n de las a u -
tor idades que nos " i n t e r v i e n e n " res-
pecto á la peste i n m u n d a qae se siente 
y "hue l e " en la casa de loa Juzgados, 
Cuba Dúm. 1. Pa ra ello no tengo i n -
conveniente a lguno en d i r i g i r m e á us-
t ed , seguro de que lo h a r á gustoso, 
r o g á n d o l e se digne dar cabida en las 
columnas de sa i lus t r ado p e r i ó d i c o á 
las presentes l í n e a s . 
N a d a se ha conseguido basta la fe' 
cha del Depar tamento de Sanidad so. 
b re el pa r t i cu l a r qae me ocapa en este 
momento, s in embargo de h a b é r s e l e 
pasado una atenta c o m u n i c a c i ó n del 
s e ñ o r juez del d i s t r i t o Sur, a m é n de 
m i l recados qae de pa labra le hadado 
el conserje de esta "olorosa'9 casa. 
Var io s empleados se han enfermado, 
a lgunos de los cuales t u v i e r o n que 
gua rda r cama por la intensa fiebre 
que les produjo t an to miasma; y los 
que t o d a v í a conservamos la sa lud , ex . 
puestos estamos á que nos suoeda lo 
mismo. 
S i e l D r . Gener deja t a n saneadas 
las oficinas monic ipa les como ha deja-
cío la casa de los Juzgados, Incido sal-
d r á de sus gestiones moral izadoras al 
f rente , ó frente, que para el caso es lo 
mismo, del A j untamiento popuiar . 
N o ee crea, s in embargo, que hablo 
en sent ido i rón ico : yo estimo y respeto 
a l D r . Gener, pero voy viendo que " to -
des los t i ros le salen por la cu la ta . , . 
Por eso la dichosa casa de los Juz-
gados, que tan to i n t e r é s t o m ó en de-
j a r l a "hermosa" , resu l ta ahora inhabi -
table , pues parece que a q u í se reoon-
con t r a ron todos los "perfumes de Bar-
ce lona" . 
¡Y para todo esto se gastaron tantos 
mi l lones de pesoe! 
¡ A h , ios in te rventores andan ahora 
á la caza de moaquitoHl A s í <tcaza^ou', 
los "convencioaaies". 
Espero qae asted, por sa par te , ha-
g a algo en este sent ido y de ello v i v i -
remos agradecidoa los que a q u í , en 
medio de " t a n buen a m b i e n t e , " tene-
mos que ganarnos la v i d a . 
Queda de usted affmo. amigo y se-
g u r o servidor , q . b . s. m. , 
PASCUAL A E N L L B . 
Gasa de los Juzgados, agosto 3, de 
1901. 
A pesar de lo desapacible del t iempo 
Ibe ron muchas las personas qrie acom-
p a ñ a r o n ayer tarde hasta el ü e m e n t e r i o 
de Co lón el c a d á v e r del qae faé nues-
t r o amigo may querido D . Franoiaoo 
F e r n á n d e z Santa E u l a l i a , Secretario 
del Centro A s t u r i a n o , 
Eu el cortejo f ú n e b r e Oguraban n u -
merosos vocales de la D i r e c t i v a y de 
las secciones de l a Sociedad ci tada, 
nna n u t r i d a c o m i s i ó n de la Beneficencia 
A s t u r i a n a y varios otros amigos del fi 
nado: figuraban t a m b i é n el Secretario 
i n t e r i n o del den t ro A s t u r i a n o , el del 
Cen t ro Gallego y el del Casino S a p a ü o ! 
de la Habana . 
D e s p i d i ó el duelo el s e ñ o r G a r c í a 
M a r q u é s , Presidente dal Centro As ta -
rife oes. 
D . E , P . 
B i Centro A s a t r i a n o r e c i b i ó ayer de 
Oienfuegos ei s iguiente te legrama de 
p é s a m e : 
üien/uegos 4 de agosto. 
A l Pres idente del Cent ro A s t u r i a n o , 
Habana . 
La Colonia Española da Oisnfaagos en-
vía al ins t i tuto da sa digna prasidoncia el 
m á s sentido pé-:ani3 por la mnsrte da UQ 
hombre qne, como el ¿atior Santa Eala-
jia, fué nn poderoso ansilíar del Oeatro 
Asturiano, y contríbnyó á aamantar los 
prestigio^ ^ los centros españoles en Cnba. 
V i l l a r del Val le . 
E l M n m 
B l s á b a d o 3 del corr iente , al medio 
d í a , le fueron admin i s t r ados los ú l t i -
mos sacramentos a l virtD/?ao ó i lus-
t rado sacerdote D . B e n i t o V a l l s , ca -
p e l l á n del Colegio de l Sagrado Cora-
z ó n , en el Cerro . 
E l padre Va l l a viene soportando 
c r i s t i anamente , desde hace y a t iempo, 
nna enfermedad p e n o s í s i m a y c rue l . 
A l piadoso acto, que se e f e c t u é oon 
la mayor so lemnidad , l l e v á n d o s e la 
Sagrada F o r m a bajo pal io , a s i s t i ó nu-
merosa concurrenc ia , ent re la que fl 
g u r a b a n no pocas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
de l Cer ro , en cuya ba r r i ada es muy 
conocido y es t imado el padre V a l l s . 
Por la tarde r e c i b i ó é s t e la v i s i t a 
del Sr. Arzob i spo de San t i ago de 
Cuba. 
¡ Q u i e r a D ios devolver la sa lud al 
bondadoso y que r ido padre Va l l s ! 
El ilía k M \ m eo Trioi 
L a Colonia E s p a ñ o l a de T r i n i d a d , 
deseosa de solemnizar el d í a de San-
t i a g o , Pa t rono de B i p a ü a , o r g a n i z ó 
fiestas m í s t i c a s y profanas, qae vamos 
á nar ra r á grandes rasgos. 
E n el t emplo S a n t í s i m a T r i n i d a d t u -
vo l uga r una misa solemne á toda or-
questa , y can el doble a t r ac t i vo de ha-
cer uso de ]a pa labra el reputado ora-
dor sagrado s e ñ o r G a r r o t e y A m i g ó . 
B l t emp lo se v ió i n v a d i d o por namo-
rosas damas y caballeros del elemento 
cubano y e s p a ñ o l de aquel la c iudad , 
versando la o r a c i ó n del p r e s b í t e r o c i -
tado acerca del Pa t rono de B a p a ñ a y 
sobre la int luenoia de la r e l i g i ó n en loa 
deatinos de l pueblo e s p v ñ o l . 
Horas d e s p u é s y en los elegantes sa-
lones del Casino E s p a ñ o l , se e f e c t u ó 
un almuerzo, acto f ra te rna l , en el cual 
se v ie ron confundidos < ubanoa y espa-
ño lea , formando estrecho lazo de u n i ó n 
y hermoso ideal de comnnea aspiracio-
nes hacia la fe l i c idad de Cuba y Es 
p a ñ a . 
D e l elemento cubano hablaron el se 
ñ o r G a l l a r í l o , A l c a l d e mun ic ipa l inte-
r ino ; D r . Frenero; el s e ñ o r Rebasa, h i -
jo ; el general J u a n B r a v o y P é r e z , pre-
sidente del C o m i t é de Unión Demoorá 
í ica; el escribano don J o s é F . Bche-
m e n d í a ; el s e ñ o r A g u i r r e , y, por ú l t i -
mo, el ffeñor R o d r í g u e z Alfonso , d igno 
y apreciado Juez de p r imera iastanoia 
ó i n s t r u c c i ó n del pa r t i do j u d i c i a l . 
E n nombre del e l eana to e s p a ñ o l 
h ic ieron uso de la pa labra los Sres. 
G a r r a e n d í a — P r e s i d e n t e del I n s t i t u t o , 
T -e l Sr. I t u r r a l d e , — l e Cas i lda—y los 
s e ñ o r e s don A l v a r o Coevas, don A n -
tonio Cuervo , don Sergio V á z q u e z , 
don Ra imando A l v a r e s , don J o s é 
A m o r , el s e ñ o r Moneada y además», 
don V i c t o r i a n o SABUZ de Buruaga , que 
l leva sobre sí la r e n r e a e n t a c i ó n consu-
lar de E s p a ñ a en T r i n i d a d oon entera 
conciencia de las del icadas y a l tas fon 
oiones eneomendadaa á esa representa-
c i ó n . 
L a no ta p redominante de todos esaa 
manifestaciones habladas f aé un g r an 
sent imiento de baen* d i s p o s i c i á n hacia 
la concordia y a r m o n í a de ios e lemen-
tos cubanos y e s p a ñ o l a s da esta t i e r ra . 
Por la noche, un bai le c p n c a r r i d í s i -
mo, c e l e b r ó s e en los salo mes del Inrath 
t u t o que en T r i n i d a d sostiene la Co lo -
n i a Bapo»ñDla y en cuyas listas de 
socios figuran connotados híjoa de 
d icha c iudad . 
__ MIEf í i 
NOTICIAS DS L A CIUDAD 
i N s i s r i t f o s 
U n a o p o s i c i ó n d i ó derecho a l doc tor 
R e ó ! , para ocupar la p l azade A u x i l i a r 
en la Escuela de Medic ina . Con el la 
p r o b ó ante nn t r i b u n a l compatenta su 
suficiencia para el d e s e m p e ñ o de la 
C á t e d r a de Enfermedades de n i ñ o s . 
E l Reglamento da la Escuela de Me-
d i c i n a previene que los A o s i l i a r e s 
p a s a r á n á ser C a t e d r á t i c o s nnmera-
r ios cuando por muer te ú otras cir-
cuns tancias quedase vacante esta pla-
za. L a de enfermedades de n i ñ o s es-
t á vacante . Por q u é no se la dan al 
doc tor R e ó l ? 
ELEOTEOZONO 
T o d a v í a se s e g u i r á preparando elec-
trozono para desinfestar Ua cloaosa, 
aunque en menor eacala. Nosot ros 
e n t e n d í a m o s que las inves t igac iones 
r e a ü s a d a a por loa doctores D á v a l o s y 
A g r á m e n t e , h a b í a n demostrado, que 
esta l í q u i d o t a ñ í a m u y poco poder an-
t i s é p t i c o . 
E L MOSQ U1TO 
S e g ú n no t ic ias c a b l e g r á f i o a s nn pro-
fesor a l e m á n ha descubier to que el 
moaqai to t r a smi t e la lepra . De modo 
que tenemoa que el mosqu i to p roduce 
la filariosis, el pa lud i smo , la fiebre 
a m a r i l l a , ahora la l ep ra y luego 
P e t r ó l e o con é l . 
LAS OPOSIOIONBS EN E L MUNIOIPIO 
Se dice que todas las plazas de Ser-
vicios Sani ta r ios de esta c i u d a d se 
s a c a r á n á o p o s i c i ó n . A p l a u d i m o s la 
i d e a y repe t imos oon " B l Progreso Mé-
d i c o " : 
1? B l méáioo polítiooci qua q u i e r a 
o c u p a c i ó n t éon ioa , que demaas t re su 
pericia y super ior idad sobre los o t ros . 
3 ' Deseamos qua en e s t i s oposi-
ciones, l a j u s t i c i a y l a c ienc ia predo-
minen , desapareciendo pa ra s iempre 
el f avo r i t i smo de la escena oienl í f i¿a . 
F I E B R E AMARILLA 
H a l legado á esta c iudad nna comi-
s i ó n c ien t í f i ca que se propone ensayar 
u n suero que t rae para curar l a fiebre 
a m a r i l l a . A s e g u r a d icha c o m i s i ó n qne 
el snero es in fa l ib le , y que la fiebre 
a m a r i l l a no se t r a smi te por el mosqui-
to. ¿ Q n ó r e e n l t a r á l 
OONSEJOS SAOADOS 
DE NUESTRAS ,,NOTIOIAS', 
Si temes al carbnnolo , come la carne 
b ien cocinada. 
Bebe el agua he r v i da y filtrada, por-
que la t i fo idea puede adqu i r i r s e con el 
agua de V e n t o . 
No vayas á n i n g u n a o p o s k i ó t , aun-
que sea del A y u n t a m i e n t o , sm que te 
hayan ofrecido p r é v i a m e n t e la plaza. 
H u y e de los mosquitos como de t u 
peor enemigo. 
Si la er is ipela te invade , compra nn 
sapo y te p o d r á s cura r . 
Si quieres aprender F i s i o l o g í a ó H i -
giene, busca e l Frograsaa de los maes-
1 t ros . 
Cuando quieras ver una res con car-
bnnolo, ve al Matadero de la Habana. 
Si quieres invertir ta dinero, compra 
Lámidas de la segunda hipoteca del 
Ayuntamiento que, como no pagan los 
cupones, acumularás capital é inte-
reses.—/?r. ¿3. 
ASUNTOS VARIOS. 
¡XDNATIVO D E L S E Ñ O R O B I S P O 
u a fecha 2 del ac tua l el I l u s t r í s i m o 
Rvmo . Sr, Obispo de la Habana , M o n -
s e ñ o r Dona to Sba r re t i , ha donado á la 
Ig les ia P a r r o q u i a l de Ceiba del A g u a , 
de la que es p á r r o c o el Pbro . D . J o s é 
Manue l Corrales y D iaz , la c a n t i d a d 
de c iento c incuenta pesos en oro espa-
ñ o l , pa ra algunas reparaciones de l a 
refer ida Ig les ia , y asimismo t resc ientos 
pesos en oro, para la r e c o n s t r u c c i ó n de 
la quemada Ig les ia de Vereda N u e v a , 
de la que es encargado el mismo pres-
b í t e r o . 
A S O C I A C I O N V I L L A R SÑ A 
L a D i r e c t i v a de esta A s o c i a c i ó n ce-
l e b r a r á s e s i ó n o r d i n a r i a hoy lunes 5 á 
las ocho de la noche en los entresuelos 
de T. ioón , izquierda . 
flabina 5 de agosto de 1901.—-El Se-
cre tar io . 
F E L I Z V I A J E 
Loa doctores don Erna s to S a r r á y 
don Juan" A l u i j a , d i a t i n g n idos farma-
c é a t i c o s de esta c a p i t a l , se embarcaron 
el s á b a d o ú l t i m o en este puerto en 
d i r e c c i ó n á los Es tad os Unidos , con 
objeto de v i a i t j r l a E x p o s i c i ó n de 
Bo f ía lo . 
Tengan muy f e l i z viaje los queridos 
amigos. 
L A S A D M I N I S T R A C I O N E S D E R E N T A S 
D o r a n t e el semestre q n e a c ü b a de 
finalizar han abonado las A d m i n i s t r a -
c iones de las 11 Zonas Fiscales de la 
I s l a $3.525 81)4 v 19 ota., c a n t i d a d qne 
un ida á la de 1 020.439 63 abonada por 
U T e s o r e r í a C e n t r a r é sea l a d e l a S é -
c e t a r i a de Hac ienda , haeenn t o t a l de 
$4 540 244,91, i m p o r t e en e l p e r í o d o c i -
t j d o — B a r o á J u n i o del a ñ o c o r r i e n t e — 
de todas las atenoiones de l a I s l a que 
se satisfacen por m e d i a c i ó n de l De-
par tamento de H a o i e n d í » . 
D a l a s cant idades abonadas por las 
A i m i n i s t r a c i o n e a , lo han sido por el 
concepto de Estado y G o b e r n a c i ó n la 
de S316 217 87; por el de Hac ienda , 
$99 783 47; por el de Jas t io ia , 
$330 572,57; po r el de A g r i c u l t u r a , O )-
meroio é l o d u s t r i » , $25 334.12; por P! 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c * . -§143 129.03; 
por Mun ic ipa l idades $2 059 01)9,92; 
por G u a r d i a R u r a l , $17 924 81 y por 
Hospi ta les y As i los , $531 233 37. 
S U S C R I P C I O N BS 
E n G ü i n e s j o s que resu l tan condena-
dos en l a corte correccional han echado 
mano a l recurso de las suscripciones 
para pagar los mal tas . 
Con t a l mot ivo , los condetiados son 
¡os pudientes gonerosos de la looal ida4. 
B p e r i ó d i c o L % £ M ' í « , de d icha v i -
l l a dice qne, salvo las exiepaionas, no 
se deba c o n t r i b a i r cuando se p i d * con 
esa objeto . 
De lo cont ra r io , ag fp^* ñí colega, Ja 
corte no c o r r e g i r á nuestros h á b i t a s , no 
s u r t i r á los efectos que de e)la 6>i es-
peran. 
E L P A R T I D O UNIÓN D ' M O f l E i T I O A 
B l D i r e c t o r i o G-jaer.-U dai P . » r t i d o 
U n i ó n D r r a o a r á t i o » , se r e u n i ó eu e! 
C í r c u l o de sn nombre, en la nosh i dei 
s á b a d o . 
P r e s i d i ó el general Mryüi R o d r í -
guez, y segÚT a» no* í n f ^ r m i , se t r a t a -
ron asuntos da i a t e r ó s para el pa r t i do , 
relacionados oon la p r o p ^ g i n d * ? renr-
g a n i a a o i ó a dei m i á m ) ea a ' g u i v ? pro 
v inc iaa . 
L A PfiSF.flíJT.OaA D?5 M Mí ÍAT B 
D o n Aroad io G irsA h A g a ü a r noa 
pa r t i c ipa que la Prefaotar^ del b i r r í o 
de Monserrato h a q a e i a i o 6sr<aol«oida 
en la calle A n c h a del N o r t e 254; ha 
biando a s t i i i l * i o l^s t n r a ^ de dwsoa-
eho de 8 á 10 de la m ^ ñ a u a y da 4 á 6 
de la ta rde . 
S O C I E D A D D B N T V L 
B i t a Sociedad c e l e b r a r á s s s i ó n p ú 
bl ica o r d i n a r i a esta noche á las 7 i en 
sn local de la calla de A m i s t a d n ú m e -
ro 00. 
Ba la orden del d í a figuran los es-
tud ios do h i a t o - p a t o l o g í a p n l p a ! por el 
D r . M . Weis , 
E L L I C E O M vNZ A N I L L O 
L a D i r e c t i v a qne h k de r eg i r los des-
t inos de esta aociedad d a r a u t e el p r e -
sente a ñ o , es l a s igo iea te : 
Pres identa de honor: Genera l B ^rto-
lomó M a s ó M á r q u e z . 
Presidente: 1). J o a n A n t o n i o Rabie-
jo . 
V ice : D , A m a d o L e ó n Be l lo . 
Tesorero: D . Fe rcaado Pahna. 
V i c e : D . A n t o n f o M a r í a J i m é n e z . 
Secretar io D . E n r i q u e Sant ia teban. 
Vice: D . F é l i x Porr-». 
Vocale*: D , Manuel N . F.jentea, don 
We l t e r i o B a r t o t Céspada-" , Ó¿ M a a a e l 
Navarre te , D . B^ás Meadie ta , D . En-
r ique ü é á p e d e a , D . A a t b a r t o F a ma, 
D . J a ime E. R a n ó n , D , Baaaavi ' a&ara 
Tamayo , D . Mannal A g ü ^ r , D . Ma-
nuel Romagos*, D . B d a * r d o L ó o a z 
A r e h i l i a a y D . Fernando F, de C ó r d o -
vs . 
B A N D O L E R O S 
A las nueve de la m a ü ^ n a del viernes, 
se presentaron en la colonia " D e s c a n -
so ,^ dis tante dos cuadras del paradero 
de Coliseo, Matanzas, dos hombres per-
feotameata armados y montados, ex i -
g i é n d o l e al d o e ñ o de l a ü a o a que les 
d i f r a n de almorzar , lo cua l efectuaron. 
Dichos i nd iv iduos , que eran un blan-
co y un moreno, tomaron d e s p u é s ca-
mino hacia loa montes de O ñ a , 
L * Gua rd i a R a r a l deatacada en Gua-
maoaro s a l i ó en p e r s e c u c i ó n de loa ban-
doleros. 
C A S A S D S C A . M : S I Q . 
Plata española de 77J á 78 i V 
Calderilla de 78 i á 781 V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de 6Í á 0 | V. 
Oro americano coatra ) A¿. ü l á m a 
español ^ d0 J* a 1U 
Oro americano contra / d3 m - ^ p 
plata española S 
Centenes á Ü.73 plata. 
En cantidades á 6.75 plata. 
Luises á 5.36 plata. 
En cantidades á 5.38 plata. 
El peso americano en ? d ^ á ^ ? 
plata espanoia ^ * 
Habana. Agosto 5 de 1901. 
Servicio de l a P r e n s a Asociada 
De hoy. 
Waahington, agosto 5 
N U E V A R E C L A M A C I O N 
Los contratistas d9 las obras del puer-
to qua profundizaron parta de la bahía 
de la Habana, para que el dique flotante 
pudiera funcionar» han presentado una 
reclamación de cincuenta y cinco mil pe-
sos, que pretenden deben ser pagados an-
tes que el dique sea removido; pero el 
gobierno sostiene que los contratistas de-
ben presentar reclamación en Madrid 
puesto que dichas obras fueron ejecutadas 
en tiempo de la dominación de España. 
New York, agosto 5 
D E C L A R A C I O N E S 
D E M R . S H A F F E R 
Mr- Shaffer, presidente de los gremios 
ligados declara que todos los miembros 
de la "Unión Obrera" simpatizan con los 
operarios del acero y han pedido unirse 
-á la huelga de estos; por este motivo.cree 
que está en aptitud de paralizar» dentro 
de una semana, las operaciones de todos 
los establecimientos de los Estados Un í -
dos, en que se trabajan los metales, de 
cualquier clase que sean. 
Par ia , agosto 5 
D A R A N D I N E R O 
Además de lo publicado 7a. el presi-
dente Kruger dijo al F í g n r o , que pro-
puso personalmente la paz una vez, á 
Inglaterra, proposición que no ha sido 
renovada 7 que lo único que los boers 
están dispuestos á dar, para llegar á un 
arreglo cen el gobierno inglés, es dinero* 
C r o n b e r g , (A teman ia ) agosto 5 
L A E M P E R A T R I Z F E D E R I C O 
Según el boletín oficial de esta maña-
na, aumenta rápidamente la debilidad da 
la Emperatriz Faderico, siendo apenas 
perceptibleB los latidos del corazón. 
E l Emperador con sus dos hijos ma-
yores 7 toios les príncipes de la familia 
real están aquí hace-varios días y deba 
¡legar hoy el rey Eduardo de Inglaterra. 
Oaraofas, Agos to 5. 
E N C U E N T R O 8 A N S R I S N T O 
Después ds 23 horas da combate encar-
nizado, los invasoras entra los cuales se 
•hallaban 22 batallonas da tropas oolcm-
bianas, tuvieron qua volver á crusar la 
frontera; dícase qua los revolucionarios 
tuvioron 930 baj is y las tropas venezo-
lanas 3:0 
E l prasid-snta Castro ha ordenado sal' 
gan inmaiiatamanta más tropas para la 
frontera da Colombia. 
Londres , Agos to 5 
A L F O N S O X I I I M A R I N O 
Sa?mi despacho da Madrid dirigido al 
L u n d o r í L e t i / f e r s el B-sy Alfonso 
S U I h a decidido hacar estuim-náutioos 
á cuyo fia embarcará en brsva en un 
buaua de guerra. 
' P É R D I D A D E L ^ V Í P B R ' ' 
E l torpad^ro V l p e r sa ha ido á pi-
qua contraías roaiadal PASO da Calais-
M a n i l a , agosta 5. 
P U E B L O 3 O ü O F A D O S 
Las pueblos de Ga'apan, Naujan y Polo 
situados en la costa norta da Mindoro, Inn 
sido ocúpalos p^r las tropas amarioanas; 
los filipinos an GÚmro de 25D han huido 
haMa el iatario'; lai tropas americanas 
continúan an su pars=cur-ón. 
Crotnber, A emani*, sgosto 5. 
E L C A - B L L A N W A L L S J R . 
Por dáseos da la Emperatriz Federico 
el capellán ingé 3 Wa 1er, qua sa enouan-
t?a en Hambnrgo, ha sido Ikmado al lado 
da la enferma con objato de prestarle 
sus sarvicioa espirituales en sus últimos 
momentos. 
E L CATALC.Ñ A, 
El vaporor roT Otin'uñi Ue.TiS á Cádiz, 
aia novedad, á-laa oaoe de la oq^be del s á -
bado ú l t imo . 
EL L A F A Y E T T E . 
Ayer tarde fondeó en babia, procerlonto 
de Saint NazairA y escalas,, el vapor fran-
cés L'if'Viclte., condu vendo ca ga general y 
124 pasajeros. 
EL F L O R I D A . 
Este vapor entró en puorto boy, prnoe-
dento do Cayo Hrfeso, con carga, correa-
pondeneia y 5 pasajeros. 
E L SAN FERNANDO. 
Coninciendo ganado entró en puerto boy 
el lancbón cubano S'in Femando, proce-
dente de Cayo Hueso. 
E L A D M I K A L TROMP. 
Procedente de Cayo Hueso entró aver en 
pnerto el bergant ín inglós Admiral Tromp, 
con ganado. 
E L CONDE W Í F R E D O . 
Con carga y pasajeros entró en nuorto 
ayer el vapor español Cmáe de V/ifrcdo, 
precédante da Barqalona y escalas. 
E L CITY OF W A S H I N T O N . 
El vapor americano de este nombre fon-
feó en puerto aver procedente de NL- U Yoik, 
con carga general y pasajeros. 
E L " H O L S A T Í A " 
Para HambuJ-go SÍÜÓ el domingo el ;a-
por alemán S a l salía. 
E L "MARTA L A R R I N A G A " 
Coa rumbo á f iárdenas salió el domingo 
el vapor inglói María Larrinaga. 
E L " A D M T R A L TRO\ IP ' 
El bergant ín inglés de este nombre ealió 
ayer para Cayo Hueao. 
G A N A D O 
El vapor cubano San Fernando impor tó 
de Tampa 479 lesas para Don J. F. de 
Castro. 
De Cayo Hueso importó boy el bergant ín 
inglés Admiral Tromp 240 reses consigna-
das á los señoría LUTses v hermano. 
E L PEEMIO PAETICULAH 
In teresante promete ser el match 
que ee e f e c t u a r á el p r ó x i m o jueves, en 
loa t e r r e ó o s de Carlos I I I , en el qne 
toman par te los olnbs Habana, Ahnen-
dares y San Francíseo, exhibiendo las 
novenas qoe se han de d isputar el 
' ' P r emio P a r t i o a i a r . " 
Este match lo dedican los s e ñ o r e s 
organizadores de dioho premio en ob-
aeqoiode loa cronistas áe buse bnll, de 
loa p e r i ó d i o o s E l Nuevo P a u , L i Dis-
cusión, E l Mundo, L a Lucha, a l Co-
mercio, L i Unión Española, Patr ia y 
DIARIO DE LA MARINA, deterenoiA 
qae han quer ido tener oon ellos por 
an constante labor en p r ó de tan favo-
r i t o sport. 
Este obaeqaio, como ea de suponer , 
en nada obl iga á loa Croniatas, aobre 
la pub l i c idad de ana imparoialea r e sé -
ñ a a respecto á la c e l e b r a c i ó n da los 
juegoa, pues no ea máa que aoa pura 
deferencia de dichos s e ñ o r e s para oon 
ellos, y en eate sentido ha eido acep-
tada. 
Ea grande la a n i m a c i ó n que re ina 
entre loa aficionados al base-ball para 
asis t i r á dioho d e s a f í o , debido al nu-
meroso pedido de localidades que ae 
ha hecho, p r inc ipa lmente el de pal -
ooa y g lor ie ta . 
E l orden del mitoh, es el a iguiente : 
Io Almendares y San Franoiso o 
2o San Francisco y Habana. 
3" Habana y Almendares. J u g a r á n 
cada c lub trea innigs con aa contra-
rio , que haca el t o t a l de nueve entra-
daa, de qae ee compone an ja^go. 
E n nuestras p r ó x i m a s ediciones da-
remos m á a pormenores sobre este 
Í»O¿O/Í y probablemente ae d a r á á cono-
cer el nombre de loa ploysrs de cada 
c lub , aunque aobre eate p a r t i o u l i r se 
gaarda a l g u n a reserva, 
MENDOZA. 
R E M E S A DE p s a i O D i o o s . — A c a b a 
de l legar á L a Moderna Poes ía , por el 
ú l t i m o vapor correo la s iguiente reme-
sa de p e r i ó d i c o s : 
America7ios.—Herald; J o u r n a l ; Sun; 
W o r l d ; S tandard ; Cour r i e r dea ' B . E ; 
ü . ü . ; F i o r i d a T imes ; ' ü n i o n C i t i zen ; 
Munzey; Harper ' a ; W e e k l y ; Puck ; 
Judge; M e t r o p o l i t a n Magaz 'ne; F r a n k 
Lesliea; K e w i e w o f Rewiewp; Broad j 
way Magaziue; B l a k C á t ; The 400; 
Jou rna l for Travela ; N a v y & A r m y -
F i e l d aud Stream; L c n d o u N e ^ ? ; Fo -
r n m ; Me Clure ; O o n n t r y Magazinea . 
Soribneer Magazine; T r u o t h ; Leal ie 
W e e k l y ; P ó l i c e Gazet te ; P ó l i c e News ; 
L i f e ; A m é r i c a C i e n t í f i c a ; I l u s t r a t e d 
A m e r i c a n y Las Novedades de Nueva 
Y o r k . 
E s p a ñ o l e s . — L a I l u s t r a c i ó n E a p a ñ o -
la y Amer icana ; L a Moda E legan te ; 
L a E s t a c i ó n ; E l Mando N a v a l ; A l b u m 
S a l ó n ; Blanco y Negro; Nuevo M o n d o ; 
L a Saeta; Barcelona C ó m i c a ; E l A r t e ; 
Hiapan ia ; E l I r i a ; M a d r i d C ó m i c o ; Pe r 
Baos Mundos; A l r e d e d o r del M u n d o ; 
L a Escuadra de Cervera ; L a Rev is ta ; 
El He ra ldo de M a d r i d ; E l M o t í n ; L a s 
Dominicalea; I n s t a n t á n e a s ; L a E s p a ñ a 
Moderna , L a L i d i a ; E l Toreo y E l E -
nano. 
Franceses. — F í g a r o I l l n a t r ó ; Le 
F í g a r o S a l ó n ; V ie I l l a s t r é ; V i e P a r i -
sionne; La Thea t re ; Le Panorama ; 
L ' E x p o s i t i o n ; L a Laota re pour tona y 
Monde Moderno. 
Y a lo saben loa amantes de las b u e -
nas lecturas. 
D o c t o r R o b e l í n 
B S P B C I A L I S T A 
en afeccioises SIFilJTíCAS y de la P I E L . 
T R A T A 511 EN TO ESPEOIALISIMO 
f R A P I D O POR LOS ÜLTIWOS SISTEMAS. 
Jesús María 91, de 12 á 2, 
R 135 i 1 A í 
S E C R E T A E I 4 
Se avisa por este medio a lúa señores aso-
ciados, que el día 11 de Agosto próximo 
tendrán lugar en este Centro las elecciones 
generales para la renovación de los cargos 
de la Junta directiva qne ha de re^ir loa 
destinos de la Sociedad eu ei año social Je 
19J1 á 1902. 
La electión dará principio á las doce ¿a 
punta del día y terminará á ias ocao en 
punto da la noebe, 
Para poder tomar parte e-a'las eieocionos, 
solamen'e será válido ei re^iDo del mas da 
Ju la del presenta a;i.). 
Lo cjae de orden del señor presideata sa 
hace páblico para general c^nacimiento. 
Habana 29 de Julb) de lOJ l —tí vicess-
crotario, Francisco M. Lavandera. 
o 1390 la-ó—6D -< 
EL RENOVADOR 
de A m o n i o D i s z G ó m e z 
ea el remedio «anto y ánico en el mando 
que cara de verdad el ASMA ó ahogo, 
cuyoe ataques da opresión do pecho y toa 
pertinaz terminan al coarto de hora, con 
las primeras cucharadae, efectuándose 
la ca rac ión comnlata en algunas sema-
nas, como es pábiieo y uotorio en toda 
la Is a. Igualmente sanan en corto tiem-
po los enfermos de catarrea rebeldes, vie-
jos y nuevos, de grippo, pulmonía, malea 
de es tómago y de la sangre, enfcpenaion 
menstrual y raquitismo de los niños. 
Aquí no hay engaño. Vengan, prueben y 
sanarán oon el magnífico Renovador de 
Antonio Díaz Gómez que prepara su i n -
ventor en Aguacate 22, entre Tejadillo y 
Empedrado, bajo la inspeccióL científica 
Dr. D . C arens. 
A g u a c a t e 2 2 , H a b a n a . \ i 
6511 U 4 1a-4 ^ 
: 
E l martes 6 del corr ieute , á 
¡aa ocho y media de la maf ia -
na, se c e l e b r a r á n en la parro-
qu ia de i í t r a . Sra. del Monse-
rra te , honras f ú u s b r e a por el 
eterno descanso de la que en 
v i d a faó 
Da í i i t e Orala áe Píielo 
quo falleció el día 6 de Julio 
del añ31901 
Su esposo, hijos, padres, 
hermanos políticos y de-
más familiares, suplican 
á las pe/sonas de &a amis-
tad, loa aeomoañen en 
tan piadoso acto. 
Babana, 4 de Agosto de 1901. 
Domingo F . Brieto. 
Id -4 la-5 
A s ü C i a c i ó / i i% Depeadieiites del 
romerc;o de la Habas t 
S E O Ü I O N D E I N S T R Ü O O I O N 
S E C R E T A R Í A . 
D*«d6 el dia 3 del m68 en curso, queda abierta U 
n m - í s n l a pira el carao de 1S01 19 ü, cujas clagea 
darán comiaezo el día 5 de es e mas. 
Las matrículas se ex jediráa en esta S creíariA 
todcs los día* laborabl' s de 7 á 9 da la ñocha, pre-
via presecUció o del recibo de ¡a cuota «oolal dal 
mea en que se eolioiían. 
Lasasigaaturse qne ss íxpi icarán son las signlen-
tas: 
Leotnra, Escritura, Qrimiitica caitellana, Pea-
g tíía, Historia, Ar i tmét ic i elemental, Ar i tméJc» 
superior, Aritmética meroantii y Práct ica comer-
cial. Tenedur ía de libros, I gl^s, Francés, Taqui-
grafía y d'buj') catnral y úloruo. 
Habana 2 de Agosto de 190!. —El Ssoretario. F. 
Torrens. fi512 5a-3 
flá iíJ-. 
RCAI)ER,ES 41, ALTOS 
ábnca de Cari T e p e aaté, "Coba 5? 
Fsta FABRICA, montada cou todos tes adelantos, os; la ú n i c a qne f a n r ^ í . 
C A M I S E T A S S A L U D D S C E É P E S A N T E • 'C J E A " rosrea í e g i . -
t r a d a . ¡«jo con i as ralsíflcacione»' Esta ca?Qiáeta supera á la importada de Frau* 
cia, Suiza y Aleman a, per lo e-nierailo de la eoufeccKíD, sa clase del uiajor tejido 
de i r c p e Santo qoe se fabrica ea tu iza y por sus precios ventojos ísúaos . 
Vea el cos»K«reio las ventr-jas q u í olVece mi eam seta para la salad y b 
servicio del públ ico. ¡Vista lia )e té! 
E!-la casa tif^ne tambiéu nua biea aioatala FABHÍUA de cajas de cart<ío, coa 
nííiqníaa& de Us auis adelantadas en la iadusti ia de ca jonei ía de Alcniánia y les Es-
ta os Unidos, qae la pe inú tc i i hacerse cargo de todcs los trabaj s á precios m i y 
ion vea ¡entes. 
AVISO A LOS CAMISEROS Y JUEGÜISTAS 
Por tuerza m o í r i s , u i áqo luss de o j . l ar de uno á cuatro centíavetros en g é n e -
ros de hi lo, seda y algodtfn, tau perfectos que ion nna maravi l la . 
Se bacea impresiones*u cneio, seda j algodda, de oro y bronce. 
J . V I D A X J , M e r c a d e r e s 4 1 , altoé. 
c 1258 alt 8a-33 
P r o d u e l o d© l o i a famados v i ñ 
•SMD de C O S E C H E R O S á e ^ ^ ^ S f X k 
P í d a s e EN DROGUERÍAS I BOTICAS 
S.A. C ^ 7 K A T I V A , V I O O B I » A l f T » T fiBCOSÍSTIT^TasrT3B 
a i l á é a C r e o s o t a d a 
«135 i 
o •Ao;OSÍO 5 de 1S01, 
E L DINERO D3 LOS MASSTEOS 
í íanaa s@ ha wieto mejor demostrada 
la ve rdad qae eaoierra aqne! r e f r á n 
castellano que diae: Una ooaa ea predi-
car y otra cosa es sembrar trigo". 
E n efecto; no ha macho t iempo qae 
ciertos oradores, pabl ic is tas qae gozan 
predicamento de sabios, han abierto, 
con general aplaaso la caja de los ra-
j o s y los trnenos l lamando sobre las 
Cabezas de los monopolizadores de la 
e n s e ñ a r i z a p ü b l í o a todas las iras del 
cielo y del infieroo; pero los dioses se 
han mostrado sordos al l l a m a m i e n t o ^ 
esta es s in dada la r a z ó n porqae hoy, 
eeos mismos, qae t ienen en sas manos 
el d e p ó s i t o sagrado de la on l t a ra po 
pnlar , qae tan to alardean de saber y 
entender de todo lo qae oonoierne al 
progreso de la hamanidad y al bienes-
t a r de la Patr ia , permanecen indife-
retites ante el deplorable estado en que 
ee encuentra la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . 
Desde qae se i a s t a a r ó el n n e v j ór-
den de cosas no se ha hecho m á s qae 
andar á t ientas, bascando lo qae solo 
t x i s t e en la ca lentar ienta f a n t a s í a de 
los s o ñ a d o r e s , cerrando ¡os ojos á la 
l az de la rea l idad. 
Los i s a e s í r o s vienen á ser las v íc t i -
mas inmediatas de los pretensos rege-
neradores de la escocia cabana, ya im-
p o n i é n d o ea molestias y t rabajo i n ú t i -
les, ora o c a s i o n á n d o l e s gastos ianeoe-
earios qae merman de ana manera oon-
e i d e r a b í e sos ya mezqainos habi res . 
L a proeba m á s oonoia jente de esta 
Verdad la tenemos ea ei poco ta lento 
qae se ha teuido para hacer el presa-
paesto de gastos de la E s c u t l i de Ve-
vano de la Hasbana y en la carencia de 
eqnidad en la d i s t r i b a c i ó n de las cao-
tas qae los maestros d e b í a n de satis-
facer para cnbr i r dichos gaatos, paes 
l a j o s t i o i a y el mismo sentido comCia 
nos dicen qae cada ano debe cont r i -
ba i r con arreglo á ¡o qae gana. 
Hecho el presapaesto de gastos y 
conocido el n ú m e r o de losob!ig*doa á 
cocoa r r i r á la Bscaela, nada m á s fá-
c i l qae d i s t r i b a i r la sama necesaria 
en t re todos ellos, tomando por basa el 
eneldo qae d is f ra tan . 
Pero se p e n s ó en algo i r regu la r , ar-
b i t r a r i o , qae d i ó loga r á marmarao io 
nes y censuras poco favorables para 
los iniciadores del pensamiento, y se 
d e s i s t i ó del p r o p ó s i t o concebido, á 
nuestro ja io io , coa muy buen acier to. 
A h o r a ee piensa emplear el d inero 
en ana e x c u r s i ó n á Matanzas ó en 
o t r a cosa por el estilo, segaa preten-
den algunos que, a b r o g á n d o s e repre-
sentaciones que nadie les ha dado, y 
o lv idando que las condiciones que au 
buen maestro debe reuni r son muy 
d i s t in tas de las apt i tudes que deba te-
ner un excelente ayuda de c á m a r a , h a n 
p romovido instancias con las qae no 
e s t á n conformes la m a y o r í a de los con-
t r ibuyen tes , que necesitan atender á 
las m á s perentorias necesidades de la 
fami l ia . 
Y a que no habo el ta lento suficiente 
para hacer las cosas de un modo acer-
tado, eee dinero sobrante deba reinte-
grarse á ios mismos que lo han dado. 
Es te es el deseo u n á n i m e de la inmen-
sa m a y o r í a de los maestro, y a s í se-
guramente lo a c o r d a r á el Sr. Secreta-
r i o de I n s t r n c o i ó n P ú b l i c a , acal lando 
de esta suerte la m a í e d i o e n c i a siempre 
insidiosa, 
Es hora ya de que nos dejemos de 
t e o r í a s absurdas qae no encajan en 
nuestra idiosincraeia , que como ha d i -
cho muy bien el Sr. V a l d é s R o d r í g u e z , 
nos dejemos de repet i r con t a n t a fre-
cuencia las m á x i m a s y los aforismos 
d é l o s sabios c o m o d ó n Pepe y qae 
procuremos imi ta r los , haciendo lo que 
en dichos aforismos ee nos ordena,por-
que lo d e m á s es profanar la memoria 
veneranda de esos maestros y confir-
mar la ve rdad del r e f r á n eastl lano 
con que comenzamos este t rabajo. 
Eosotros no anhelamos o t r a cosa que 
no sea la prosper idad y la fe l ic idad 
de este p a í s que piadosamente guar-
d a r á nuestros huesos, y como abr iga-
mos el m á s profunda conocimiento de 
que no l l e g a r á j a m á s á alcanzar toda 
la grandeza que EO«otros le deseamos, 
ei no ee basa en la escuela sabiamente 
organizada y d i r i g í l a por maestros 
que sientan en sa a l m a o a v e h e m e u t í 
simo deseo de c o n t r i b u i r por su par te 
á la tn&ypxj3ama de fe l ic idad de sus 
conciudadanos, de .agoí que nos vea-
mos obligados, muy á pSaSr'nuésfcl 'o, a 
oeaearar con dareza todo aquel lo que 
sea cont ra r io á las aspiraoioaes de l 
pueblo cubano, pa r t an de donde par-
t ieren las i r regular idades , porqae ao-
sotros ya somos viejos para fiarnos de 
la falsa elocaenoia y de t e o r í a s m á s ó 
menos deslumbradoras, y lo que q u e -
remos, lo que» desea el pueblo es qae l a 
s a b i d u r í a sa demuestre coa hechos 
tangibles. Terminaremos este t r a b a j o 
rogando á los s e ñ o r e s S e o r ^ a r í o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y S u p e r i n t e n d e n -
te p rov inc i a l de.escuelas qae no pres-
ten a t e n c i ó n á n i n g u n a so l i c i t ad re la -
t i v a á la t a v e r a i ó a que deba darse a l 
dinero sobrante si le fa l ta ana sola fir-
ma de los oonourrentes á la Escuela de 
Verano, pues como dejamos dicho, l a 
inmensa m a y o r í a desea que ese so-
brante se les r e in tegre , porque soa 
muy superiores al sueldo qua g a n a n , 
los gastos qua han t e n i d o qae hacer 
para oumpl imeata r l a Ley . 
J . M. QÉNOVA, 
1 AZOGAS? 
E l a z ú m r es para muchas personas 
un a l imento s u p ó r f l a o , ana go los ina . 
A los ojos de una pat roaa ó p a p i l e r a 
e o o a ó m i o a , u n caballero que ponga m á s 
de tres terroaas da f a z ú c a r e a la t a z a 
de cafó no es recomendable para i n v i -
t a r l e á menado. 
Ea v i r t u d de iguales p r i n c i p i o s eco-
n ó m i c o s ee ha exteadido ea Ba ropa l a 
idea de que el a z ú c a r estropea los 
dieates, que ea d a ñ i n o para el e s t ó m a -
go, que produce lombrices , etc. Bstos 
son los preceptos reg lameatar ios a l 
uso de l o s n i ü j s glotones. Y o no cea-
suro el celo de las madres que t r a t a n 
de ev i ta r iadigeationes á sas hijos; 
tampoco n e g a r é que el a z ú c a r no es 
indicado para los d i p é p t i e o a y loa ' • f l i -
tu lentos ." Pero e l abaso es cosa muy 
d i s t i n t a del uso racional y moderado, 
y por r e g l a ' general debe reconocerse 
qae la fisiología no e s t á en desacuerdo 
con las a ü o i o n e s a l « z ú i a r . 
B l a z ü s a r , es ea efecto, an a l imento 
u d i s a m ó g e n o , ' de g ran valor . Pertene-
ce a l g rupo de los ' ' h id ra tos de oarbo. 
n o " que en el í n o c i o n a m i e u t o de la 
m á q u i n a humana hace el papel de 
combust ib le por excelencia, f ac i l i t ando 
calor y fuerza al organismo. 
U n m ó d i c o a l e m á n h a r á pocos a ñ o s 
hizo varios experimentos du ran t e las 
maniobras del e j é r c i t o prasiano. A q u e -
llos exper imentos demostraron t o d o e l 
va lor n u t r i t i v o y tonif icante de l a z ú -
car. Fueron esoogidostn cada c o m p a -
ñ í a diez hombres vigorosos para hacer 
el experimento, en contraste con o t ros 
diez para establecer la c o m p a r a c i ó n . 
Los primeros rec ibieron siete ter rones 
de a z ú c a r por d í a y se les a u m e n t ó la 
dosis d iar iamente hasta doce ter rones . 
A los otros diez soldados de cada com • 
p a ñ í a , igualmente robustos, se les de-
jó en el r é g i m e n de a l i m e n t a c i ó n o r d i -
nar ia . 
Paes, duran te las maniobras, los 
qae tomaban a z ú r a r r e s i s t í e r o a mejor 
las fat igas de m*rcha qae sus compa-
ñ e r o s . D u r a n t e las marchas, a n p e -
daoito de a z ú c a r lea calmaba la d e b i l i -
dad y la sed y les reparaba las faer-
zas. Y sa ensata que hubo ea t re ellos 
menos casos de i n s o l a c i ó n , y e l calor 
les molestaba menosjy t a m b i é n se n o t ó 
que a l final d é las operaciones se ha-
l laban t a n á g i l e s como al. p r i n c i p i o y 
peso h a b í a aumentado m á s que ea los 
otros. 
B l m ó d i c o a l e m á n saca de todo esto 
las conelasiones siguientes: 
Debe i n t r o d u o m e el uso del a z ú c a r 
ea la a l i m e n t a e i ó a del soldado por t res 
mot ivos . 
Io Gomo a l imeato sap lemea ta r io , 
para mejorar ta r a c i ó n . 
2o Gomo a í i m e a t o de reserva en los 
aprovis ioaamieatos de las guarn ic io -
nes, plazas, fuertes, h i e p í t a l e s y ba-
ques de guerra . 
3° Gomo r a c i ó n t e u p o r a l en cam-
p a ñ a , para for t i f icar los soldados y 
sostener sa vigor ea las marchas. 
de creas de cuantas calidades y precios pueda us-
ted desear. Son célebres las de 20 reales, un do-
bló n y un centén la pieza. Sin rival por su dura-
ción las creas que en cinco calidades recibe para 
camisas. Precios los más baratos dé la Isla, en 
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IÍOVELA. H I S T Ó R I C A P O L A C A 
POR 
E N P v I Q X J B S I E N K I E W I C S 
(Fit» fjovfla, poMicada por la casa editorial 
. K t icci , te vende en la "Modetna Paesía," Obttpo 
oímero 135.) 
(CONTtN'OAl 
Por 6n , caminando de B a r á S t o l -
cov peoetraroo en una r e g i ó n donde 
l a r e b e l d í a tomaba inc remento , y l a 
cual , pooos d í a s anees, Lanzooronsk i 
h a o í a asolado comple tamente r e t i r á n -
dose lu^go aSba ra j . 
Supieron por el camino que Knael-
oieki y el K a n d i r i g í a c todas sos fuer-
Etrg cont ra IOP polacos ó, mejor dioho, 
j en t r a loe generales, y que los solda-
áoe no q u e r í a n ot mDat i r m á s que á las 
Srdenea de J ^ r t m í a s . 
E l p e í s entero a r m á b a s e y c o r r í a á 
unirse á K m e l n i f k i . 
F c r el D n i é s t e r avanzaba B u r l a i , y 
i l camino v e í a n s e l leno de reg imien-
;OP, pa t rn l i aa desperdi adaa, recono-
simientos, soldados en busca de p r o -
pisioues. 
Centenares de banderas ondeaban 
7 c ó m o olas inmensas, la plebe i n a o -
l á b a l o todo armada de lanzas , de ho-
ics y cucbi l loa. 
Cabanas, aldeas, c iudades . , todo 
qaedaba desierto. 
B a las tres proviaoiaa ao pe rmane-
c í a n en laa casas m á s que los n i ñ a s y 
los ancianos. K m e l o i ? k i avanzaba por 
el Or iente arrasando cuanto encontra-
ba á en pa^o como un h u r a c á n . A t r a -
vesaron Bar , l leno de t r i s tes recuer-
dos para la princesa, y los f u g i t i v o s 
tomaron el camino de Tarnopol y L v o w 
Encont raban convoyes, campamentos, 
i n f a n t e r í a y c a b i l l e r i a cosaca. Las pre-
guntas eran constantes: ¿ Q a i e n e s eran? 
¿ D ó n d e iban? 
— B u r l a i nos o r d e n a , — r e s p o n d í a Z v 
gleba mostrando el b a s t ó n . — E s c o l t e -
mos á la mujer de B>gun . 
A l m i ra r el b a s t ó n del t emido coro-
ne l los cosacos dejaban l ib re el paso, 
a rgumentando que ei Bngoa estaba 
v i v o , d e b í a encontrarse á l a cabeza de 
los regimientos ea las p rox imidades de 
bbars j ó de G j n s t a n t i u o v . M á s dif íc i l 
fué abrirse paso entre la plebe ebria é 
ignorante . Si no hubiese sido por Ele-
na, aquellos salvajes hubiesen c r e í d o 
que Z>glob*, Qeasan y V o l o d i o v s k i 
eran de los suyos como ya h a b í a suoe-
pido, pero Elena l lamaba la a t e n c i ó n 
de todos, t an to por su sexo como por 
la ex t r ao rd ina r i a belleza, y el pe i igro 
aumentaba y hacia fa l ta mucha auda-
cia para salvarse. 
Zagloba tuvo que presentar el bas-
t ó n muchas veces; pero V o l o d i o v s k i 
e n s e ñ a n d o los dientes m o r d í a como u n 
lobo hambriento , y hubo n e T ^ i d a d de 
B l a s ú a a r , s e g é a estos informes, e s t á 
indicado para reemplazar el a lcohol . 
E l á l o o h a l no promira m á s que u n a 
e x c i t a c i ó n a r t i f i s i a l , miea t ra s qae el 
ázúoaT es an verdadero a l imento mus-
cular que c o m b a ! » y previene l a fa-
t i g a . 
Esto, a d e m á s , lo h a n confirmado las 
experiencias hechas p o r él doc tor 
Ohaaveau qae h a es tudiado en él al-
gunos animales l a a c c i ó n d i n a m o g é -
nica de las dos sastaucias. U n per ro 
n u t r i d o con c a r n é y 250 gramos de a z ú -
car adquiere an coeficiente r e sp i r a to r i o 
m á s elevado y puede efectuar una can-
t i d a d de t rabajo mayor que o t ro per ro 
á quien se le admin i s t r a alcohol ea vez 
de a z ú c a r , j u n t ó con l a comida. 
Todo esto no ha imped ido que el 
profesor Bunge , de Ba le , haya hecho 
una c a m p a ñ a feroz con t ra el uso del 
a z ú c a r . H a y que t e ñ e r o n cuenta que 
M . Bunge no es nna a u t o r i d a d Ins ign i -
ficante en mate r ia de fisiología al imen-
t a r i a . Es te sabio protesta en nombre 
d é l a q u í m i c a b i o l ó g i c a con t ra el em-
pleo del a z ú c a r y pide que se tomen 
medidas cont ra este p roduc to que ca-
lifica de malsano. 
Su a rgumento p r i n c i p a l se funda en 
que el uso del a z ú c a r conduce a l em-
pobrecimiento de l organismo en cal y 
en h ier ro . 
Es ta es l a causa, dice, porqae los 
n i ñ o s que comen mucha a z ú c a r t ienen 
los dientes r o í d o s y el ros t ro p á l i d o . 
E l az.ú>5aT no contiene h ie r ro n i cal , 
U n n iño que come mucho a z ú s a r ao 
c o m e r á o t r a clase de a l imentos nece-
sarios á l a n u t r i c i ó n ; y las conseouea 
c í a s soa las mismas para el n iño qae 
crece como para el ada i to q u é t r aba ja , 
como para las mujeres ea c in t a . 
Y a el doctor Sohaaok, de Viena , d i j o 
qne el mejor medio para qae una mu-
jer tenga hi jo v a r ó n es abstenerse por 
comple to de comer a&áca r . ¿ S e r á el 
doctor Bange de la misma o p i n i ó u ? 
E l profesor Lepine , de L y o a , no ha 
qnar ido dejar sia respuesta esta dia-
t r i b a cont ra el a z ú c a r , y declara que es 
difíci l a d m i t i r que algunas dosis de 
a z ú c a r i m p i d a n á na n i ñ o tomar lecha 
que le apor ta la cal necesaria al o rga 
nismo, y otros a l imentos, coma ios 
huevos, que coat ienen h ie r ro . 
Cuan to a l adu l to y al t raba jador , no 
es razonable creer qae pueda saturarse 
de a z ú jar hasta el extremo de rechazar 
otros comestibles y de perder el gasto 
por el pao . 
Loa temores de M . Buage le parecen 
al doc to r Lep ine algo q u i m é r i c o s , y 
op ina que s e r á beneficioso para la h u -
m a n i d a d aumentar en el d©ble y en el 
t r i p l e el consumo del a z ú i a r , sobre to-
do en fo rma de bebida, des t inada á 
sup l i r las a l c o h ó l i c a s . 
DOCTOR OX 
Revista Mercaatll. 
Agosto 3 de 1901. 
AZÚCAKES, —La misma quietud anterior-
mente a u u ü d a d a , ha seguido preva eciendo 
en eate mercado, debido á la flojadad de la 
demanda en los Estados Unidos, en donde 
loa refinadores, olvidándose de las pérd idas 
que les osaaionaron sus disesiones el año 
pasado, parecen dispuestos á reanudar la 
guerra de competencia. 
Ninguna venta se ha anuncia en esta pla-
za, de la cual se mantienen alejados com-
pradores y vendedores; loa precia, por lo 
tanto, rigen nominales de 4 f á 4 i rs. arro-
ba, por centrífugas de buena calidad, y cla-
ses de embarque, baae 93tÜíj de polariza-
ción garantizada, pero como las existencias 
que llenan dichos requisitos son bastante 
reducidas y en manos fuertes, las aspira-
ciones de loa tenedores son más elevadas, 
fundándose en que la prolongada saquia y 
el calor extraordinario que ba prevalecido 
en Europa durante las pasadas semanas, 
cuyas circunstancia ha forzosamente de 
provocar el alza en los precios dentro da 
breve plazo. 
A l finalizar cotizamos nomialmente, da 
4 3[8 á 4.1(2 reales arroba por centrífüs;a8 
de buena clase de embarque, bise 95[9ü0 
de polaiización garantizada. 
Según la Revista de Almacenes, el pro-
medio de precios por centrifugaa, tipo 
de embarque, pol. 96, en los úUioaos dos 
meses, faé como sigue: 
Mayo.. 
Junio., 
4.80i ra ar. 
4.08-23 rs. ar. 
Dícese haberse veodido, á úl t ima hora: 
5ÜUU a. ceotrifugaa, pol. 93i , á 4.30 rs. 
ar., en Matanzas. 
El moviroieoto de azúcares en ios alma-
cenes da eate puerto, desde 1J de Enero, 
ba sido como si^ue: 
SAOoáí 
Existencia en ic 
da Enero 
Rocibos hasta 
al 3 de Ag ja-
to 
1901. 1900 
T o t a l . . . . 
Salidas haata 






















• La continu icióa de las lluvias y del ca-
Tor ha comaniCado mayor vigor al desarro-
llo d é l a cañx, cuyo asp63to ea todos los 
cam voa cuyoa d í é ñ i S cuentan con recursos 
para atenderlos debidaiceace, e i n u g n í ü e o 
é infunde grandes esperaazaa raapeoto á los 
resultados de la z^fra vdoidera, siempre 
que n'j sobreveagi algún c j i c r a t i empo 
imprevisto que eche á perder tan fcriüanto 
perspectiva, 
MIEL DB CAÑA. — Niojuna operación 
se ha dado á conocer esta semana tam-
poco y los precios cont iaáan rigiendo no-
minales. 
T A B A C O . — B a s t a n t e quietud ha 
seguido prevaleciendo en esta plaza, donde 
laa pocas ventas efectuadas se hacen con 
reserva de precios; en el campo, y m á s par-
ticularmente en la Vuelta Abajo, ae han 
vendido algunaa ve^aa buenas á almacenia-
tas y fabricantes de ésta, que han pagado 
por ellas precios llenos; para laa escogidas 
locales se fian vendido también algunaa 
vegas en palo, aobre la base de $10 q t l . laa 
tripas y $20 id . laa capas. 
Torcido ^ Cipan-o.s.—Contináa quieto e l 
movimiento en todas laa fábricas, á conse-
cuencia de lo exiguo de las órdenes. 
AGDARDIENTE—Ea corta la sol ic i tui pa-
ra la exportación, por cuyo motivo los 
precios no mejorao. 
Cotizamos: $15^ á t l S | loa 125 glns. baae 
22grda,, en casco de castaño, aobre el mue-
lle, y de $13i á $14^ id. , el de 20 grados, 
para el consumo local. 
ALCOHOL.—En harmonía con loa dal a-
guardiente, los precios de este producto 
rigen de $52 á $54 pipa de 173 galones, 
por mareas de primera, y de $47 á $49 id . 
sin casco por las de segunda, 
CERA.— La blanca can ti n da escaseando 
con regulares pedidos da $28 á $29 quintal , 
según clase. 
Moderadas existencias de la amarilla, 
que se s'olicita poco y cuyoj precios rigen 
nominales. 
MIEL DE ABEJAS. — Laa entradas del 
campo, que son moderadas, cont inúan rea-
lizándose fácilmente de 35 á 36 cts. galón, 
para la exportación. 
MERCADO MONETARIO 
Y DB VALORES 
CAMBIOS: Con demanda encalmada y es-
casez de papel, las cotizaciones han regido 
sin mayor variación á laa antariorer coti-
zaciones. 
ACCIONES v VALORES: EDcalmada otra 
vez la Boisa y nominales las cotizaciones 
por todos loa valorea, á pesar del mejor as-
pecto qua presentó 'el mercado la semana 
pasada. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO: El habido 
desde Io de Enero, de esta año y el pasado, 




En la semana... 
$ 242.000 $ 811.917 
50.9Ü0 
T O T A L basta el 
3 de Agosto. . " 212.000 " SG2.817 
Idm. igual fecha 
1900 » 754.213 " 390.868 
E n Paríí», capital creadora de las novedades y s^gún el naevo c a t á l o g o del afamado modisto Veyrafr, no 
bay fignrín qae deje de llevar adoraos de Broderis da gaipair, llamando poderosamente la a tenc ión si é s t e s 
van a c o m p a ñ a d o s de entredoses formando ondulaciones. 
Son dignos de preferente atención los grabados que trae esta moda, pues es de notar el buen gnsto con 
que vienen adornados los figurines, predomicando entre ellos el inareado con el número 14, que es nn primor. 
Consiste en nna tela mercerizada azul celeste con encales y entredoses formando arabescos; en una pa-
labra, puedo asegurar que los fabricantes de Nottingham e s t á n de p lácemes por ser los art ículos de su fa -
bricación los que predominan en el mando elegante. 
2 1 e s n i i i e a á 
se de 
Pone en conocimiento de sus constantes favorecedoras haber reaibido un grandioso surtido eu esta c ía 
3 adornos v también los cael oá de María Stuard, qae los docalla á presios de factura. 
C 12?8 
dejar d e t r á s a l g ú n c a d á v e r . corre-
dores OAkallos da B a r a i los sa lvaron 
entonces d-í una raaerte segar*». Siena, 
aunque animosa, o a m e a z ó a reaea-jirsa 
de las fat igas de aquel v ia je y p^raola 
an pr is ionera de guerra , aTr t s t r a l a 
por faerza al oampD enemigo. Z i g l o b i 
andaba, la a t e n d í 4 , aa m i ' f i i p l i a a b a . 
—Todo es t r ib v ,—decía Y o l o d i o v ^ k i , 
—en que lcg:en3oa a t ravesar este hor-
migaero y itegaemos á S t n r a j antes 
qae K m e l o i s k i y los t á r t a r o s i anndan 
el p a í s . 
Se enteraron por el oamiao de qa^ 
todos los regimientos polaaos se oon-
centraban en St)araj, donde sa prepa-
r s b ^ ana e n é r g i o a defensa. Por fia lle-
garon á P i o s k i r i . A q a l era ¿nás tre-
mendo el hormigaero porqae entre 8 b i -
ra j , y P i o s k i r i e n c o n t r á b a n s e laa t ro-
pas de la Corona, qae t e n í a n á respe-
table d i s tanc ia á las pa r t idas rebel-
des mientras estas e spe rabm la lleg-4-
da de Kaaeloieki para atacar. 
— ¡ D i e z mi l las sólo! ¡ D i e z ! — r e p e t í a 
Zagloba f r o t á n d o s e laa m i n o s . — N J 
tenemos m á s qae l lpg^r al p r imar des-
tacamento polaco y ee toca á Sbara i 
oon la mano. 
A pesar de ser t an breve l a dis tan-
oia, V o l o d i o v s k i qaiso á todo t rance 
reponer los cab i l los , conservando siem-
pre los de B a r l a i para n t i l i za r los en 
los momentoa d i l ío i l e s . N o era vana 
esta prudencia en v i s ta de qae las no-
ticias se coDÜrrnab^Q respecto á qae 
K m e l a i s k l se d i r i g í a á Ooastaot ino y 
e! K m coa aue bardas e a c a n u ü a b A á t í á 
P i l a v z i . 
— 'Üejor s e r í a , — l i j o e! o^b t l l e ro 4 
Z i g b b » cuando e í t u v i e r o a ea a i * ca 
b-iña a t ) i i idoaada , á do^ mi l las ds la 
c iudad, —^ue la princesa se qaadara 
coa nosotros y que tú fueras at merca-
do para o )m;>raf loa í!*b.4MrtS. Ya es 
de noche pero con caballos d > refresca 
p o d r í a m e v ia jar toda la ao5h^. 
— Pues vue lva en seg l i l a , — l i j o Z i .-
globa, y sa e n c a m i n ó a la o i a d a l . 
V . i l o d i o v j k i ea t i n t o condujo á la 
prinoea* á la cabana para que reposa-
se a ' g i aa s mom incoa. 
— Q aifriera tener andadas estas diez 
mil las al a m i n a c e r , — l i j o d e a p a é s de 
nn momento de sileooio.— Luego des-
oaosaremoa de todas las t a i g a s . 
No bien Geaaau b e b í a d U p u a s t o al-
gunas provisioaea da oana, c a i a i o se 
oyó el r á p i d o galopa da ua caballo. 
Volodiov--k i m i r ó par la ventana. 
—¡A.h! Z a g l o b a . . . . . . Se conoce qne 
ao ha encontrado o^büí ioa . 
fía aquel momento la puer ta ae a b r i ó 
y a p a r e c i ó Z i g l o b i , pulido y j a d e a n t e . 
—¡A. caballo! g r i t ó . 
V o l o d i o v s k i , expar to s o l d i d o , no 
p a r d í a j i t n á a el t i empo en p regnn ta r . 
Ni s iquiera ae p r e o a n p ó de salvar la 
bota de v ino — que, sin embargo, faé 
cogida p o r Z i g l o b a — y agar rando del 
brazo á la priooaaa la s a c ó de la cabana 
y c o l o c á n d o s e t i d o a á oaballo, g r i t ó ; 
— | á . d e l á n t t l 
Loa oaba'ios pa r t i e ron á g i l o p e y íoa 
fag i t ivoa deaapareoieroa en medio áf 
íaa sombras de la noche. Co r r i e ron sin 
parar, y cuando ya estaban lejoa de 
P iosk i r i y la n b í i c a r i d a d ha 'JÍa i m p o s i -
ble una p e r a e c n ^ i ó ! e a a l q n i e r » , V o l o-
d i o v ^ k i l l a m ó apar te á Zagloba . 
— i Q a ó te ba p a s a d a ? — p r e g u n t ó . 
— ¡ H j s p e r a ! ¡B3pe r« ! No puedo hab la r 
de m i e d o . . . , Por pr'oo no vue lvo , 
— ¿ P e r o q a ó ha pasado? 
Debe ser el d iab lo en paraona ó la 
b idra famoaa que apenas se le co r t a 
una cabeza le sale o t ra . 
— ¡ H a b í a claro! 
— ¡ B e v i s to á B o g u n ea el meroaao! 
—-^Betáa I cco l 
—Te d igo que le he viato, en el mer-
cado; le be v is to con eatoa ojoe 
como te estoy viendo á t í . Estaba oon 
cinco ó aeia polacoa no fé con 
c a a c t o a . . . . DO me fijé.... Seguramen-
te cae hoaabre tiene aiete vidaa como 
loa £ a t 0 8 qoe siempre oaeo de p i e . . . -
Pero joor favor! ¡No digas nada á Ele-
na! ¡Oh! ¡Dios miel Gensan dice que la 
d e n u n c i ó á Regoski! ¡Obi ¡Dice! ¡ H u -
biera pref r i do encon t r a r na mue r to 
ea el cementerio qae no ver le á é l 
el mercado. ¡ T e n d r é yo mala s o e r u ! 
¡ S i e m o r e he de ser el p r imero qae t.opf» 
o'O ó ! ¡Gomo si no hubiese m á s perso-
nan en el mundo! ¡Yo, eierapre yo l 
— ¿ S I te ha viste? 
—<8i me hubiera v i s t o Feria posible 
que t ü b a b i « r d s ahora & t a amigo Z ¿ -
Se ba exportado por cuenta del comercio 




En la semana... " 
PLATA. 
$ 3G.O0O 
T O T A L al 3 de 
T Á g o a í o $ $ 36.000 
Idm. igual fecha 
Í900 " 3.202.150 " 260.519 
1 1 S 
A g o s t o 1 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE: 
1 varón blanco natural. 
2 hembras blancas 1 gí t imas. 
DISTRrrO SUR: 
2 varones blancos legítimos. 
1 hembra biansa 1 agí tima', 
DISTRITO ESTE: 
No hubo. 
DISTRITO OESTE : 
1 varón blanco natural. 
1 hembra blanca natural. 
1 varón negro natura!. 
M A T R I M O N I O S 
No hubo. 
D B F U - N C I O N i S S 
DISTRITO NORTE: 
Francisco Rodríguez, 72 años, España, 
blanco, Morro 12. Bronco paeumonia' 
Irene López, 8 años, Candelaria, negra, 
Sevilla 117 (Casa Blanja.) Eodoearditis. 
DISTRITO SI R; 
José A. Carrera, 5 meses. Habana, blan-
co, Salud 71. Meninge encefalitis. 
Abeiardo Collazo," 15 meses, Batabanó, 
blanco. Amistad 132. Meniogitis. 
DISTRITO ESTE: 
María J. Catiórrez, 93 años, Habana, 
blanc?, Ssl 53. Debilidad senil. 
Pablo Hernández, 10 meses, Habana, 
blanco, Egido5. Escarlatina. 
Julia Suárez, 11 años, Habana, mestizo, 
Merced 21, Meningitis. 
María Torres, 77 años, La Esperanza, 
(Santa Clara), blanca. Baratillo 7. Arteria 
eaclorosía. 
DISTRITO OKSTE: 
Teresa Roquero, 45 años, Habaoa, blan-
ca Someruelo 59. Caquexia palúdi a. 
J i n n López, 77 años, España, blanco, 
Universidad é Infanta. Eaclorosía cardo 
barcular. 
Pascual Bermúdez, 2^ miMi, a ibaaa , 
mestizo, Marqaós de la Torre 33. Inani-
ción. 
Tranquilino Fosíer, 64 años, Madrugada, 
mestizo. Castillo 39. Arterio eaclorjais. 
Antonia Navarra, 80 añosf Canarias, 
blanca, San Lázaro 293. Enteritis. 
Edgardo González, 3 i años, Habana, 
blanco. Infanta 48. Maningicis, 







N A C I M I E N T O 3 
DISTRITO NORTE: 
1 hembra, mestiza, natural. 
1 varón, mestizo, natural. 
DISTRITO SUR: 
2 varones, blancos, legítimos 
2 hembras, blancas, legítimas, 
1 hembra, blanca, natural. 
DISTRITO ESTE: 
2 hembras, blancas, legítimas. 
DISTRITO OESTE; 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, blanca. naturdL 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO SUR: 
Camilo Nogueiras y Pérez con María J . 
R. Acosta y Machado, blancos. 
D E F U N C I O N E S . 
DISTRITO SUR: 
Ma ' í a de Jesús Sánchez, 60 años, negra, 
San Anton'o de los Baños, Reviíiagigedo 
91. Diarrea y eateritis. 
Agustina Rodríguez, 20 años, negra, Ha-
bana, Prtv.llag'gedo 16. Placenta previa. 
Francisco Rosado, 6 meses, blanco, Ha-
bana, Factoría 37, Bronquitis aguda. 
Teosb.dda Contrera, 2$dtas, blanca. Ha-
bana. Escobar 250. Ent í r i t i s infantil. 
Agustina González, 2 á 3 meses, blanca. 
Vives 113. Bronquitis capilar. 
Andrés Echegareu, C7 años, blanca, E J -
paña, Estrella 99. Ataxia locomotriz. 
Ruíina Valdés, 6 años, negra, España , 
Aguila 116 A. Encefalitis. 
DISTRITO OESTE: 
Ana González, 23 años, blanca, Sabana 
Romay 54. Tuberculósia pulmonar. 
María Rodríguez, 20 añoa. Hoyo Colora-
do'San José y Oquendo. Taborculósis pu l -
monar. 
Héctor Colunga, 17 años, España , L a Pu-
rísima. Fiebre amarilla. 
R E S U M E N 
Nacimientos. . . . 





i?. C l i i D J ANO-DENTISTA 
EapecUlista en las afeaoloasa de la boca. Coa-
snltaa y operacioae» «le 12 á 3 p. m. Ha traílada-
do .a Gabinete á Amargari 69. 
C 1235 26a. 11 J l 
—¡Sóia eeto coe faltaba! 
— ¿ D ó n d a ae h&brá d i r i g i d o ? 
O nos signe ó ae d i r i ge á Valad inoa ea 
bnsea de Orpma^ esperaodo encoat ra r -
la á la m i t a d del camino. 
— Y o pienso qne va ea basca de Or-
p i ñ a . 
— Y o t a m b i é a . Ea ese caso é l va por 
na lado y nosotros por o t ro . Dos m i l í a a 
aoa separan ya y dent ro da naa hora 
s ^ r á u cinco. Oaaado eepa de aoaotroa 
habremos l l t g a d o ao d igo á Sbara j , 
gico á G i c k v i . 
— ¡ M e devnelvea la v i d a , amigo V o -
lod iovsk i ! Pero dime ¿cómo pue-
des estar l ib re cuando t i enean asegura 
qne lo d e n a o o i ó a l comandante de Vio-
dava . 
—Se h a b r á eeoapado, 
— ¡ A s n o de comandante! ¡ M e r e c e qno 
la a h o r q n e a ! — e x c l a m ó Z í g i o b a . 
— ¡ E b ! ¡ Q e n a a n I 
--¿QQÓ macda ie l - p r e g u n t ó el mn-
chacho. 
—¿A. q n i ó n denuncias te á B o g u a f 
— A E ^ g o t k i . 
— ¿ Q a i é a e» est.f 
—Lugar t en i en t e de coroceros rea-
l e í an va l ien te cabal ero. 
— ¡ A b ! ¡ D i a b i c ! — e x c l a m ó Volod ic -
Vt-kí u á n d o s e n n » palmada. 
— ¡ A h o r a lo o o m p r e ü d ! ¿Te asaerd^a 
de aquel la r i v a l i d a d que, s e n t í a nos 
c o n t ó Lorgi^rr-e, í i t teió eL t r - S ¡ b e t n k i 
y ese l l e g c ^ k i l Es p a r l e » t e de aque l 
Lase espulgado do uutíBtro e j é r c i t o . 
M A M I O I B E L A M A M I NA—Agos to 5 de 1901 
Señor Director del "Diario de la Marina" 
May señor naestro: no sabemos c ó m o vamos á empezar 
esta carta, y amaho menos c ó m o la hemos de terminar; pero 
comenzaremos diciendo algunas verdades. 
Estamos en tiempos en que todo el mondo se manifiesta, 
ya por cartas, ya en- meetings y de todas maneras. 
Los lamentos que se oyen por todos lados son terribles. 
Todoy absolatamente todos, nos quejamos, y todos estamos 
enerando uno y otro día: V d . preguntará, ¿qué esperamos? 
Eso precisamente es lo que toda la vida venimos diciendo. Pe-
ro preguntamos ahora nosotros: ¿se ha hecho algo práctico al-
eona vez para solucionar este malestar que sentimos desde ha-
ce bastante tiempo? Confesamos categór icamente : nada se ha 
hecho: todo se empieza, pero nada se acaba* L o que sabemos 
hacer admirablemente es quejarnos y esperarlo todo, no sabe-
mos si de la'Providencia, de los americanos, do los cubanos ó 
de quien. L o cierto es que uno y otro día nos levantamos con 
la misma esperanza; y cada un día vemos práct icamente que 
vamos para atrás como el cangrejo; pero en cambio nuestros 
vecinos, ó mejor dicho, nuestros amos, van adelante. 
L a industria, el comercio, las artes y oficios, todo e s t á pa-
ralizado; más diremos, muerto: pero ¿puede seguirse as í ! 
No, y mil veces no. Hagamos todos un esfuerzo supremo. 
Nosotros estamos dispuestos á contribuir con tocias nuestras 
fuerzas, moral y materialmente, al bien del país. Toda clase 
de sacrificios haríamos con tal de que el pí4s se reconstruya y 
se logre la paz moral que hoy no la hay en ninguna parte, de-
bido todo á la gran miseria en que hemos quedado. A s í es 
que por este camino no vamos á ninguna parte, pero sí iremos 
al cementerio, muertos por consanción . 
Dos importan tea o a ^ ñ s en la Habana, una en Obispo, 52 , 
denominada S A N I Q N A C I O , hace toda clase de esfuerzos y 
sacrificios, vendiendo sus ricas telas á precios de verdadera si-
tuac ión , ayudando y favoreciendo á cuantos visitan esta impor-
tante casa, que cuenta con el surtido más grande y más es-
p léndido que jamás se ha visto en la Habana; pero el lamento 
generales: "No hay dinero; todas las tela^ son buenas, bonitas 
y muy en proporcióo; pero no hay dinero." 
L A D I A N A , esta s impát ica casa que está en Gali-ano, 129, 
entre Zanja y Dragones, tiene un surtido de cuanto pueda de-
searse en telas preciosas, habilitaciones para novia y para no-
vios y hasta para las quieran tenerlo; en fin, que hay de todo, 
pero la frase de moda: "No hay dinero." 
Los hermanos JOSÉ Y M A N U E L GUTIÉRREZ C U E T O , d u e ñ o s 
de etitaa dos importantes casa», los ponen á dispos ic ión de su 
numerosa marchantería de la Habana y de toda la Isla: á todos 
invitan á que visiten estas importantes c a s ^ únicas que han 
importado las í e 'as que han de ser estrenadas al constituirse la 
nueva Repúbl ica Cabana, que ojalá fuese mañana , para bien 
de cuantos aquí tenemos la dicha de vivir. 
Terminamos nuestra carta, señor Director, dando las gra-
cias á cuantos tengan la pacienta de leernos; rogando á todos 
hagan una visita á S A N I G N A C I O , en Obispo, 52,:y otra á 
L A D I A N A , en Galiano 129, entre Zanja y Dragones, y todos 
serán bien recibidos y e s p i é n d i d a m e n t e obsequiados en ambas 
casas, como lo hfsn sido eiempre. 
Somos de V d , stentos S. S. 
J o s é y M a n u e l G u t i é r r e z Cueto 
!a presencia de u n g rapo de damas 
may s i t n p á t i c a s . 
La S e o o i é n de Banefi '.aooi» estaba 
a ü í representada por sa pres ideate 
d i g n í s i m o , don Ffsaoitsoo G a e o í a Cas-
t ro , el buen amigo Paoo, aa a ^ a r ¡O' 
vea y amable qae d e j ó grafios r e o i ^ r -
dos de aa p&so por la p r e a i d ü a o l a de 
la S e c c i ó n de R^oreo y A d o r n o , donde 
se enoaeatra hoy raemplasada por per-
sona no m e ó o s fetnabío y sita p á t ica co-
mo don J o s é r á a r í a V i d a ! . 
E l Cuerpo ^ F a c u l t a t i v o - e s t a b a en 
pleno; el dootor A g o s t í a V a r o n a y 
G o n z á l e z d e l Va l l e , el doctor A b r a h ^ m 
P é r e z M i r ó y el m a y ateato i n t e r n o de 
la Q u i n t a , doctor Mül l e r . 
F a l t a eotra é s t o s a n nombre qae os-
t e n t a r á desde hoy í lLa C o v a d o a g a " 
entre sa personal m é d í o o . 
Me refiero a l doo tor G a t i ó r r e z Lee. 
B l dootor Bomgo, ea sa c a r á c t e r de 
d i rec tor del establecimiento, hizo l a 
p r e s e n t a c i ó n del í n o t s b l e y meirtÍEimo 
ol ínico que goza en esta" sociedad de 
s ó l i d a y bien ganada r e p a t s e t ó n . 
Para aque l la q a i n t a es el dootor 
G a t i ó r r e z Lee ana a d q a i a i o i ó a . 
Son las palabras de Baogo 
A esto d e d i c ó aa b r i n d i s el i l a s t r e 
hombre de oieaoias qae r eoo j ió ayer 
p l á c e m e s i o ñ a i t o e de cuantos es tuv ie-
ron á v i s i t a r el e s p l é n d i d o n a b e l i ó n 
qae l l eva aa nombre . 
H a b o otros b r í a d i s , todos opor tonos , 
qae d i je ron el 8r. G a r c í a M a r q u é s , el 
Padre A lva rez , el Sr. Ca ro la Castro y 
el D r . G u t i é r r e z Lee. 
B i de este ú l t i m o para contestar á 
las manifestaciones de s i m p a t í a provo-
cadas por laa palabras qae en sa ho-
ñ o r p r o n a a o i ó el D r . Bango. 
Y hubo aa b r ind i s m á s , que com-
p r e n d i ó , en a e a o i ü a a y elocaentas f r a -
sea, la apología de aquel la fiesta. 
Qu ien lo d i jo ea de casa, y de todoa 
muy quer ido, oomo es D . J o s é M ! V i . 
Ü a v e r d e , admin i s t r ado r del D I A E I O D E 
L 4 MARINA y miembro oaracsterizado 
del Centro Asturiano, donde sa o p i n i ó n 
y sa c r i t e r i o pesan de con t inuo en to 
doa los aolos de la rioa y Ü o r e c í e a t e 
eocieded reg ional . 
ja i f ieüor V ü i a v e r d e s i a t e t i z ó la h i a -
to r í a del Centro en conceptos que por 
aa o p o r t u n i d a d y su eloooenoia a r r a n -
c a r o n nu t r idos y entusiastas aplausos 
de todoa loa presea tea. 
F a ó sa b r i nd i a el broche de oro que 
c e r r ó aquel la fiesta f ra te rna l cuyo 
e p í l o g o ¡ayl se desarrol laba, hoi-asdea-
pQÓa, a c o m p a ñ a n d o á una fosa de l Ce-
mauter io de C o l ó n el c a d á v e r del que 
faé i r reemplazable aeoretario del (Jen-
tro Asturiano, el pobre Eaao Santa 
Ba l a l i a , á qa ien ayer, en medio de 
aqoel la a l e g r í a general , r e o o r d á b a m o e 
todoa con dolor. 
¡ Q a e haya siempre una t r i s t eza don* 
de no pareeen re iuar m á s que sonr i -
sas! 
EÍÍCO pensaba yo , a l s a l i r de " L a C o -
v a d o o g a / ' dejando a l l í mucho coc tea -
to, nmoho j ú b i l o y la c i d r a cayendo en 
ooDeierto coa la l l u v i a . 
BNRICTJS FONTANILLS, 
L A FIESTA m AYJSR 
E n ".£,% C o v a d o n g a . " 
Mil la res de personas toaron ayer á 
" L a Covadonga", á la hermosa qa io t a 
de l Cerro, an t igua p o s e s i ó n de d o ü * 
Leonor Her ra ra y conver t ida hoy eu 
casa da salud qae es o rgu l lo del Oentro 
Asturiano á la vez qae honor del pue-
blo de Cuba. 
I b a n al l í , en r o m e r í a a u i m a d í s í m a , 
que se p r o l o n g ó du ran te el d í a , para 
celebrar l a aper tara del que m á s que 
p a b e l l ó n ea palacio de o i rogta que per-
p e t u a r á ea el m á r m o l da su fachada, 
como é n todos los ooraaoaes aetaria-
DOS, el nombre de Bango, el i lus t re 
doctor don Manoel B i a g o , hoara da la 
ciencia m é d i o a en esta t i e r r a y hombre 
que por so saber y eus v i r tudes t e n d r á 
siempre, j u n t o ooo la g r a t i t u d del ma-
yor n ú m e r o , el respeto, la a d m i r a c i ó n 
y el afecto de todos. 
E l p a b e l l ó n qo i ra rg ieo alzado ea " L a 
Covadonga" e s t á ya descri to en laa 
cola moas del DIARIO. 
No i n t e n t a r é , pues, decir nada m á ? , 
toda vez que i n o u m r í » eu repeticiones" 
á la postre inueoesaria?. 
Me l i m i t a r é ú á o ü o i e n t e á nar ra r l a 
fiesta de ayer. 
E m p e z ó con aus misa, 
E l a l tar , en cuya centro se de^taoa-
la Covadonga, " n i a i n a y ga l ana" , se-
g ú u la frase del Padre Pau l ino , h a b í a 
sido levantado en una de las bellas 
alamedas de la q u i u t a , á ia sombra de 
los á r b o l e s , en medio de una decora-
c ión preciosa qae t e n í a por marco la 
p o e s í a inacabable de la naturaleza. 
F a ó d icha ia misa por el Padre Ma-
r rero , el an t iguo y bien quer ido p á r r o -
co del Cerro á quien el Oentro Asturia-
no, reconocido a aua servicios, acaba 
de hacer el nombramiento de c a p e l l á n 
de su casa de aalud. 
A l Padre Mar re ro a y a d ó en su santo 
oficio el Padre Celestino Rivero , ca-
p e l l á n del Exte rnado . 
L a s n i ñ + a d e San Vicente de 
aoompafladas al a rmon ium y en coro 
numeroso, cantaron la misa del maes-
t ro Prado. 
E l p ú l p i t o estaba revest ido coa pa-
bellonea y estandartes del Cent ro . 
A él s u b i ó el Padre Pau l i no A va-
rez, respetable sacerdote dominico , de 
pa labra abundante, s ó b r i a y a t r ac t iva . 
Su o r a c i ó n de ayer l levaba a l á n i m a 
de todoa loa oyentes el recuerdo de laa 
glorias da la " t i e r r i n a " , evocando laa 
proezas de aua h é r o e s , las v i r t udes de 
ees hijos y el ca i to por so Oovadouga 
q ü e n d í a i m a . 
Laa frasea del elocuente orador pro-
dujeron, por igua l , a d m i r a c i ó n y e u í a -
eiasmo, 
A e t u r era e l que las pronunciaba y 
estures eran, eu au m a y o r í a , todoa los 
que eataban en torno sayo. 
Una p l á t i c a muy sent ida del Padre 
M a r r e r o d i ó t é r m i n o á la par ta rs l igio-
ea de ija fiesta. 
D e a p u é s , t ranscurr idos algaooa mo-
mentos, nos s e n t á b a m o s en el pabe-
l lón de Asturiw, alrededor de la l a rga 
, iDeaa donde hab ía sido diapaesto el 
almuerzo. 
Ocupaban los pueatoa de honor 6. 
BcOor G a r c í a M a r q u é s y el D r . Baogo. 
Loa d e m á s oomensales eran oi!em-
bios de ia D i r e c t i v a del Oentro Ahtu-
rianot de sus diversas Saooionea y del 
Cuerpo Facu l t a t i vo , los Padres Marre-
ro , A l v a r e z y Rivero , los representan-
tes de M Comeroio y E l Nmvo Faís, 
s e ñ o r e s Eosainz y Calcines, y algunas 
pereouae m á s , eemaltaiido el ooujaoto 
NOTAS TEATRALES 
L a 31 a r i a n i . 
B u ios momfiatoa en que escribo 
estas l í n e a s se encuentra en b ^ h í a , á 
bordo d e l t r a ^ a t í á a t i c r » f r a « - ¿ ó • 
yettOi l a reaombrada motriz i r a l l s aa ae-
ü o r a M a r i a n i , oon t ra tada por el v ie-
jo eraprefeario, mi quer ido a m i g ) Napo-
león Sioui , p^ra aua e x p a d i o i ó a a r t í s * 
t ioa por loa priuoipalaa teatros da Mó-
XÍOO y el de Tacón, de la H a b a n a , 
B l renombre de que d i^ f ra t a en 
el mundo del arte la M a r i a n í e s o a ^ tp 
do elogio en aa hooor. Dos t e m p o r i d a a 
r e a l i z ó eu M a d r i d , haca pooo, la gen ia l 
a r t i s ta qae as í b r i l l a en I» com dia co-
mo eo ai d r a m * y que no tiene r i v a l en 
la intprprefcaoióa de l a o o n n í d i a na tura -
l ista Z za, y en e l l a sob tuvo el u u á a i m * 
elogio de la prensa, q u e l a j a z g ó á la 
a l t u r a de Isa emineaoiaa del arte. 
L a Mar i an i v « a d r á á la Habana en 
noviembre de este e ü o ó á fiaea de ene 
ro, no podiendo determinarae ahora 
por los oompromisoa de nuestro popo-
lar teat ro . Pero v e n d r á , qae ea lo i m -
por tan te , á recoger laureles en la es-
cena ea que han bc i i lado 8U3 oomoa-
tr iotaa A d e l a i d a Ri s to r i , J a i i o t a 
F e z s a a a y V i r g i n i a R - i t e r . 
E E P O R T S E . 
( N O T I J I & S ) 
Siguen con toda a c t i v i d a d laa obra a 
de re fo r rná emprendidas en el juego de 
pelota vasco. 
Se ba elevado el techo doa metros 
oiuoaeuta c e u t í m e n t r o a , lo cual permi-
t i r á el luc imiento y m*y&r l impieza del 
í u e g o ¡ e v a u t - i d o de la m a y o r í a de loa 
pe lo t a r í a . 
A la derecha del f r o n t ó n ó i zqa ie rda 
del rebote a b r i é r o n s e aeia veutaoas 
que p e r m i t i r á a ia l ib ra c i r c u l a c i ó n de l 
aire. Estas veotanaa e s t á n á ia a l t u r a 
del m á s a l to t end ido , y debajo de elias, 
correspondiendo á la contracanoha, 
a b r i é r o n s e poertaa de ent rada a o ñ -
oientemente anchas para dar paso al 
p ú b l i c o aun coando haya aglomera-
c ión . Los palcos c o n t i n u a r á n una l í nea 
m i x t a para t e rmina r en el mismo p u n -
to qae los tendidos. E n la pared de re-
b o t e ^ en toda la e x t e n s i ó n de las tres 
paredes del juego se c o n a t r u i r á un bal-
concil lo que p e r m i t a ab r i r ó oerrar las 
ventanas superiores. H o y ae d ió co-
mienzo á l a c o l o c a c i ó n de bloques CDR-
glorntradoa qae, ai dan el resul tado 
apetecido, h a r á n m á s v i v a la pared de 
batal la . 
E n los tendidos se hacen laa refor-
mas posibles para mayor comodidad 
del p ú b l i c o . Lo mismo s u c e d e r á en 16' 
pal coa. 
R e g r e s a r á n de B ^ p ^ ñ a loa Rigo^en-
tea pelotaris conocidos del p ú b l i c o : 
Déla?, teros: 
ürreati. 
L i z u n d i a . 
A i í . 
L&vaca. 
Sao Juan . 




O y s m i o . 
Escoriaza, 
Deandizsga. 
A eatos hay que a ñ a d i r los -naeva 
que siguen, contra tados ea estofe u l t í -
moa d í a s y algunos otros con los que 
no ae ha cerrado aou contra te : 
Dtlcnleros: 
M á c a l a , 
Y u r r i t a . 
E loy . 
Cecil io. 
L ú a . 
Z '.guiris: 
M a c h í n . 
C h i q u i t o de Vergara . 
Micbelena. 
Abad iano . 
D e estos, son de p r imera , y de raf me' 
jo r que actualmente juega ea frontones» 
los delanteroa Intn y Másala y los za-
gueros M a c h i n y A b a d i a n o , que proce-
den del F r o n t ó n - C e n t r a l de M a d r i d . 
E l resto de loa nuevamente centrata-
dos es de p r imera t a m b i é n , aunque so 
ce lebr idad no l lega hasta donde la de 
loa cuat ro ci tados. 
Sa t raba ja por con t ra t a r para la Ha-
bana, á Z->barte (delantero) y Pt 'qaeuo 
de A b a n d o (zaguero), p a r « j a qae no 
t iene r i v a l en las canoh&a. 
B l zaguero Oden ta l ,qae veranea en-
t re nosotros, t a m b i é n e s t á contra tado. 
Son puea 21 pelotaria los que forman 
eí cuadro, y con estos y con algunos 
raáa que se c o n t r a t a r á n ae puede ha-
cer boni tas combinaciones. 
B a y el pensamiento de que para co-
mienzo de temporada ae juague martes 
y jueves, de noche, y domingo por la 
ta rde y por l a noche. 
S e r í a neceaario dotar al J a i - A l a i de 
tan teador con t i m b r e de a t e n o i ó o , y 
modifioar u n a r t í c u l o del reglamento 
á ñ a de que e l l u t e a d e n t e pueda pre-
eidi? el j u r a d o , y si nó se quiere tocar 
el reglameato haoer ooastar al l a t e n , 
dente ea el cuadro de pelotaris para 
legalizar au presen ia eatra loa jueoea. 
Por ahora no hay m á s noticias , y 
estas e s t á n anjetas á r e c t i ñ a a o i ó a . 
A l paao que v a n laa obras no cabe 
duda de qae el sport vasco i n a u g u r a r á 
def in i t ivamente au segunda temporada 
el p r imer doioingo d&í p r ó x i m o octu-
bre. 
A . ElVHRO. 
PUBLICACION ES 
Con e l t í t u l o de Propaganda conserva-
dora. Difusión de las doctrinas del Par-
tido Uñ ó* Demífcrdiwa, con una carta 
del S í ñ ) f Rafael Monioro, acaba de pu-
blicar el ooüoo ido p e r i o d í a t a Sr. A d a l -
berto M o l i n a u sa intarasante recopila-
c ión de loa a r t í o a l o a que ha publ icado 
eu E l Eco Dsmooráüoo, 
Como su t í t u l o ind ica , en esta ooleo-
c ión , que forma un fol leto de 83 pagi 
cas en octavo, e l au tor ae ha propuesto 
dar á conooer l&a doc t r inas de eu par-
t ido , ouyo p rograma analiza con 1 ad í s -
o reo ión y el acier to que el S *. ü c l i a a 
tiene t a n acreditados en todos aus t ra-
bajos p e r i o d í a t k o s y que con tanta jas-
t ia ía elogia e l s e ñ o r Montoro . 
Bs ob ra qae han de leer con agrado 
aun eqaelloa que oo oomuiguea en la 
iglesia del autor , por lo acertado da aua 
o r í t i oaa y lo mesurado de su lenguaje 
qae jamas fa i ta á ios respetos qaa un 
aecritor debe a l p ú b l i c o , y , antes que 
ai p ú b l i c o , á si Doiamo. 
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I N T O X I C A C I O N 
Durante el día de ayer, fueroo asistidos 
par e! Dr. Laiué, por presentar s íntomas 
de inroxioación L)a Rosario ü u r á n de Fer-
Dáódez, veciua del número 21 de la oalle 
de Santo Suárez, y sas hijas Margarita de 
15 años; Ramón, de 13; Estrella, de 7, y 
Patria, de 2; D. Domingo Marrero Deiga-
do. residente en el n ú n e r o 12 da la propia 
calle, y los menores Armando Bonen y 
Evangelina Bmeri , domieiliados en el nú-
mero 3ü de la misma calle. 
El estalo de los paciences es do c a r á c t e r 
leve, y la intoxicic ón faó producida por 
haber comidoqaeso de prensa qae compra-
ron en ia b ¡dega La B Uálla 
También por el Dr. Sánchez Quirós, m é -
dico de guardia en el Centro de Socorro del 
tercer distrito, fueron asistidas O. .Josó 
Martínez, D" Ana Quintan*», Da M;*ria 
Hernández, Da Emi lU Vega y Da Felicia 
Martínez, de síntomas de intoxicación pro-
ducida por haber comido queso. 
Los expendedores de dicha mercancía 
D. Josó Colina y D. Juan Martíuea, tuerun 
detenidos, quedando más tarde en libertad 
por haber prestado fianza, para responder 
á eu comparendo en el Juzgado del distmo. 
E N BL HOSPITAL D2 HIGIENE 
El capitán Collazo dió cuenta al Juzga-
do de guardia de haberse constituido en el 
hospital da San A ntonio, por av so que tu 
vo del administrador Je dicho estableci-
miento, que en el mismo había tratado de 
suicidarse una da las mujeres allí recluidas, 
tomando una sustancia tóxica. 
: Esta resultó serla mestiza Milagros Gon-
zález, natural de Ceiba Mocha, meretriz y 
de 31 años de edad, la caal manifestó que 
t ra tó de suicidarse tomando mixto de fós-
foro industrial disuelto en vino, por encon-
fnirse aburrida de la vida. 
A V E R I A S IT LESIONES 
La ambulancia de loa Fusos Municipales, 
de la que os conductor el pardo Vicenta 
Bacallao, fué alcanzada por el t ranvía eléc» 
trico número 9U d é l a iíoea de San Francis-
co al Muelie da Luz, al transitar por la ca-
lla de Teniente Ray esquina á Zulueta, oca-
sionándole heridas á doa muías qua t i r a -
ban de dicha ambulancia, averías do con-
sideración á ésta y lesiones leves al conduc-
tor Bacallao, 
El motorista, Angel Rodrigue*; Morejón, 
fué detenido y conducido al Vivac. 
M U L T A S 
Por la policía de la cuarta Rstación, cuyo 
capi tán lo es el señor Justmiani, fueron 
multados ayer treinca y cuatro dueños de 
eatablecimbntos de víveres, por vender 
efectos de perfumería y qumeiberia sin te-
nor licencia para ello. 
También por los vigilantes á las órdenes 
del capi tán da la primera Es tadón , Señor 
Cruz Muñoz, se impusieron veinte y nueve 
multas, por diferentes infracciones munici-
pales. 
DETENIDO POE LESIONES 
Por el vigilante 372, Eudosio Rodríguez, 
fué detenido ayer el moreno Federico Fun-
ciro Oardoves, vecino del barrio del Cerro, 
por ser el autor dalas lesionesinferidas al 
pardo Arturo Sánchez, en la noche ante-
rior, y en circunstancias da encontrarse 
ambos frente al baile qua se efectuaba en 
el "Centro de Cocheros." 
El detenido ingresó en el Vivac. 
FUEGO 
En la cí^llo de Santa Rosa, e quina á Cá-
diz, ocurrió ayer un principio da incendio 
que fué apagado por el vigilante , 71 y va-
rios paisanos. 
Ei iücendio se cree intencional, paos ae 
ocupó en el lugar del suceso un.* butelU 
con un poco de petróleo. 
Acudió el material de los bomberos del 
Comercio, que no llegó á fuucioDar. 
ACUSACION D3 ESTAFA 
Por la poiicíá da la Sección Secreta fuá 
detenido esta madrugada don Rafael Me-
nóndez, por acosarlo don Cipriano Fernán-
dez,^ de haberla estafado la soma do 
íH,_'51 00 centavos procadanta de un cré-
á'm adquirido én lá sociedad Alonso, Ga-
rio y C", contra ' la sucesión de' don José 
Fernández Biánco, el cual le había cedido 
en conüaoza. 
Ei detenido quedó á la disposición del 
Juzgado de Instrucción del distrito O^ste. 
. a U S M A D U H A S , 
En el Centro de Socorro del tercer dis-
tr i to fué asistido ayer tarde, el menor Se-
verino, de 18 meses de edad, hijo de don 
Fernándo Vaidós Peroga. de 31 años, ta 
baquero, y vecino de San Nicolás oúm. 227 
de quemaduras de primer grado an la cara, 
hombros, pecho y parte superior dal abdo-
men, las cuates s.ufrió casuaimento al caer-
le encima un plato de sopa caliente qua es-
taba sobre una masa. 
El estado del paciaote fué calificado de 
leva. 
R I Y A E T A Y LESIONES 
Un vigilante de la 5a Estación de Poli-
cía, détuyo ayer "al encontrarlo en reyerta, 
al blanco menor Gustavo Panceña y par-
da Rosa Ab eu, los cuales se causaron la-
sí mes mutuamente. 
Ambos quedaron á la disposición dal Jn z-
g^do Correccional del primer dircritp, sien-
do remitida la Abreu al hospital, y el Pa-
niceña al Vivac. 
FRACTURA 
El joven Daniel Campos Smith, de 15 
años y vecino de Suárez núm. 66. sufrió 
la fractura de la clavícula izquierda, al 
tirarse aa un t ranvía eléctrico, ea la calza-
da de Concha, en circunstancia de estar 
ésto «n marcha. 
El lesionado acusa al conductor de dicho 
t ranvía de no haber parado cuando so lo 
ordenó. 
Detenido el acusado, que resaltó sicr don 
Juan Rodríguez, manifestó que dicho me-
nor cometió la imprudencia, da tirarse del 
carro, ain haberle mandado que parara. 
L I S D N E S GRAVES 
El blanco Josó López González, depen-
diente y vecino de Monaarrate námaro 7J, 
fué asistido en el centro de socorro da la se-
gunda domarcación de una herida á colga-
jo como de siete centímetros de . extensión 
en la cabeza, la cual calificó de grave el 
médica que le hizo ia primera cara. 
La lesión que presenta López, dice que 
la sufrió casualmente al tirarse da un traa-
vía eléctrico ea la calle de Monaarrate, es-
quina á Dragones, sin que eo ello tuviara 
culpa el conductor, pues uo le avisó para 
que parara. 
De este hecho se dió cuenta al juzgado 
competente. 
DOS POLICIAS LESIONADOS 
En el centro de socorro de la tercera 
demarcación, fuaron asistidos esta madru-
gada los policías don Emilio Sousa y don 
Enrique M. Zurita, de lesiones menos gra-
ves que sufrieron casualmente al desbo-
carse el caballo del coche en que transita-
ban por la calzada de Cristina, entre Pila 
y Castillo, en momeíitos de ser arrojados 
dal mismo al caer á f rtro de un grao bache 
E 0 B 0 
En la casa calle de San Rafael número 
80, residencia da dou Ricardo Gordóo, se 
cometió un robo, consistente ea varias pie-
zas de ropa, per valor de 70 pesss oro es 
pañol. 
Se ignora quién ó quienes sean los auto-
res del hecho, .loa coa'es entraron en dicha 
casa valiéndose de llaves falsas. 
C H O a ü B 
En la mañana de ayer, el carro de la fá 
brica de gaseosas La Éspañola, cuyo con 
doctor lo es el blanco Maximiliano Cueto 
Alvarez, chocó con un t ranvía eléctrico da 
la línea do la Beneficencia á Cuatro Oa 
minos, en la calle de los Angeles, esquina 
á Corrales, sofriendo ambós vehículos ave-
rías de consideración. 
E N A L B i s u . — L a iucomparable L o -
la L ó p e z descansa esta noche, por lo 
menos en lo qae ee refiere á sa labor 
ar t í s t io t» ea A lb i sa , corr iendo la i n te r -
p r e t a c i ó n del p rograma oorabinado por 
la Bmp'-psa, á aargo de Concha M a r t í -
nez y Oarraen D n a t t o . 
Oonoha c a n t a r á eo p r imera y terce-
ra t anda Caramelo y E l barquillero; 
Oarmftn h a r á , en la s e g a n d » , L i Chi-
quita de Nájera, obra en qae e s t á para 
c o m é r s e l a . 
Hay qae ver eae Caramelo en el q ce 
Oonch* M a r t í n e z , en Gaba, no t iene 
r i v a l , y en Br ípaüa , só lo t iene ane; Lo-
reto Prado. 
Y hay qae ver esa Chiquita en la Q^e 
Carmen D u & t t o no t iene quien la me-
jore. N i a q o í n i a l l á 
El j a e v í e ; ben t f iü io de Ale jandro 
G a r r i d o . 
H a b r á var ias serpreeas. 
KO.VISROS QUE HABLAN .—Oon este 
e p í g r a f e leemos en ei ú l t i m o n ú m e r o 
de L a Higiene lo qae s igno: 
"i in el mes do J a n i o del .preeente 
a ñ o , s e g ú n las e a t a d í s t i o a s pub l ica -
das por el Dapar tameato de San idad 
Amer icano , mar ie ron , ea la H a b a n a , 
4(J8 personas da todas edades y sexos. 
Da esas defanoionea, l í )5 fueron de 
(linuiH; ^ decir , la tercera par te de los 
qae m u á e r o n son n i ñ o s . Esto debiera 
l l amar la a c e n o i ó a de las paraoaaa q 
se deben preooapar del progreso de 
nuestra p o b l a c i ó n . 
H a y que tener en cuenta t a m b i é n 
o t ra c i f ra e l o c u e o t í e i m u ; en ese mes de 
Jun io , la fiebre t i foidea a l c a n z ó al »ú -
mero de 24 defuaciones. L o cua l h a c í a 
muchoa a ñ o s q u e o o pasaba. ¿ O a á l fs 
¡a oauaa? Apno temoa a lgunos dato!-: 
e l - a g u a de Ven to ae e n t u r b i a cada 
vez qae Ü a a v e en a b u n d ^ a a i í a e r las 
cabezas del r í o A l e n d a r e s , pnea 
este r i o corre may p r ó x i m o á la sa l ida 
de loa m a o a n t i a í e a y cuando crece se 
derr ma dent ro del d e p ó s i t o ó tBza 
que contiene dichas fuentes. Y oomo 
eae r ío reaorre gcaa e x ^ e a s i ó i de t i e -
rras h i b i t a d a - í , no ea dudoso que ei 
bacilo da la t i fo idea proceda de e^as 
aguas contaminadae . 
O t r o dato: en el matadero parece 
que no h-^v la mayor escrupa los idad 
aa el Qacriíi j io del ganado, y p u d i e r a 
ser que esas oaroes enfermas d i e r an 
mot ivo á afecciones t i l i cas : 
O t r o m á a : la Jeohe que ae expende 
en la H-ibana no e s t á somet ida á u n a 
i n s p e c c i ó n racional y c i en t í f i ca , y sa-
bido ea qne el baci lo de la t i fo idea p u 
diera ingar i rse con la leche. 
Oonvteae, pues: Io ( j o n s t r a i r na mu 
ro ( / a e x - s t í a , hacho p ^ A i b e a ' ) qne 
im p ida qae se m^zelen las aga*t8 del 
á . l m e n d a r e a con las de Vento. 2o E x ' 
g i r reep n a a b í l i d a d á loa ve te r inar io^ 
dal matadero. Y 3a Inapeccionar c ien-
t í f i c a m e n t e la leche que se expende 
ea la o iadad ." 
^Lograremoa ver c u m p l i d o todo 
N i el Dr. D -lfín n i nosotros, desgra-
oÍ8dac>ent f , lo é a p e í a m o s . 
A L D a . GENiáK, . — Loa v63 íao8 f e 
Jefrú^ del Monte ae vienen q a e j a f . t í o , 
h i c e liwmpo, del deplorable eatado ei/ 
queee h *lla l aoa l le M a r q u é s de la To-
rre, t ramos c o m p r e o d i d o í » , p r i nc ipa l -
mente, desde la calle de los Mangos á 
a Calzada. 
Se hace ya inaccesible la ent rada » 
templo, y f< m lias acomodadas vi-Deu 
á o n m p i i r ct>u el precepto de eantificas 
as fiaatas en iglesias de la c a p i t a l . 
Loa pobres, los qua no cneatau con 
ecunsos para ello, ó i acor ren en n n * 
falta dejando de as is t i r á Misa, ó fee 
exponen á rodar coa eas hamanidarfei* 
por ftqaelloa vericuetos si se deciden á 
oampi i r con el precepto d i v i n o . 
Vea esto coa interó-s el aeiior A l c a l -
de M u n i c i p a l , y no dé lugar á que l l e -
gaea hasta nosotros loa Ismentoa dt-
aquellos vecinos, de que nos hacemos 
eco, por creer qu ? ea de j aa t i c i a coa -
v e r t i r en calle lo qoe hoy a e r í a m e n s e 
amenaza la v i d a dat i raneeuate . 
LA NOTA P N Í L . — 
— Dirne, ÜÍÜO: ¿ c u á n t o i hermanos 
fcienea m á s j ¿veaes qu > t ú ? . 
—Cuat ro , s e ñ o r maestro. 
— Y ¿ c a á a t o a ueaes mayores qae 
tú? 
—•Cinco. 
—¡Ahí ¿ B o t o m e a e n t a f ami l i a hay 
diez n i ñ o s ? . 
— No, asan'-; once. 
— V e o qae no a a ó e a sumar. O a a t r o 
m á s j ó v e n e s y c inco mayores, n u a t ú 
mismo, hacea dtez, ¿oo ea eso?. 
—31, s e ñ o r ; pero hay o n > de m i mi-?-
ma edad. ¡ T e n g o un hermano gemelo! 
GÜÍNK-S, HABANA, OÍTBA, S E P T I E M -
B R E 15.— Hago constar que eu seis 
a ñ o s que hace que ejerzo ia p r o f e s i ó n 
ea esta v i l l a , he venido usando con 
suma f r e o u e u ü i a la í f imnlsióo de S c o t t 
y he obteoido s iempre coa este exce-
lente preparado los m á s marav i l losos 
reaultados en todas las afecciones de! 
aparato respi ra tor io en que se eno jen -
t f a n iadicados loa agentes medioamea-
toaoa que en t ran en su compoaic:rÓ 7 . — 
Dr. Manuel A, de ViWers y 8uárez, 
A V I S O I B P O R T i S T E . 
L a l e e U i í n a T l N f ü a A A M S R I JAN A pata te-
Cir al cabello y ia barba, del lav^asor fraaoéj udr. 
Rolg, queda teñido eo ua minato y 8d aaegata n» 
ser perjudioial i le e-- a i , anUs a' coiUn:rlo quita 
la caspa y la ernpo'óu <;e la oaiieza l u Laae renacer 
y 1» vuelve a ea color oatorul. No L ¿y uecesidadde 
valvs lo á teñir hasta qae vaalv \ a uanor el caboüo. 
Es laiuejor ud .nuodo v la ui4d baraja. Sola cuesta 
aa p . io plata. E J la mi •mi to t ña ol palo por aolo 
$ ' i l i ta . 
DdiiósUo pri icipa!, O ' l l^ l l ^ U , t l e i \ \ d* rooas 
El Nn«vo nastino. 5:̂ 0 j ia 26 i 28 
E L UOMILVG . 5 POR LA T A R D E , Y E N D O ;n aa trauvia e 'éstr ioo <ie Sm Jaau do Dios & 
Oaiiano, se e i t ravió aa rek.J d-t oro qa* tiene gra-
bado ec la tapa la» tniplt lee J. B St> grt-.tifi jará á 
la p»r»ona que lo entregan *>u U'Reilly 40 íoy la 
mitad de «n vtlor. 6570 Ja 5 3d-6 
E L K10 SCO, E M i ' t t D R A D O bO, San J a a i 
X j le D oe, se dejó o vidado UD p i r ígaao ma usa-
do que t'ene en e; cabo una cabí ia de ciervo i m i -
tando un pájaro con uu soio ojo de cristal. Se gra-
tiücftri con 2 pe.-t 8 al que io eutreguo en dicho 
k'osco 5579 ia-6 3J 6 
Y A T E K J E R A DE SAN F i A N C í S -
» • v /» oo. —E'ju3ve< día 8 de Agosto, 
como eegun .lo de m -a, á las ocho de la ma-
ñana , eft ce lebrará mlea cantada con comu-
n ón á Ntra, Sra. del Sagrado Cori.zóD de 
Je^áe. L que avisa á los d'votes y d e m á s 
fieles s a p l k a ü d o l» asistencia Í-Ü camarera, 
Inés Mar ' í , 5576 la 5 3d-6 
iíLLÍ 101 
dos s* loGCit3S c o n b ^ s ^ a luz , p r c « 
p ios p a r a d e n t i s t ? , of ic ina , etc. , y 
e sp c i o s a s h a t i t a c i o n t s - , 
á una cuadra de los Parques 
O IbíT) 
E s p e c t á c u l o s 
A L B i s u . — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a -
F u n c i ó n por t a n d a s . — A l a s S'IO: G i 
ramelty.—A l a f 9'10: La oh qu*tade á á 
jera,—A IAR 10 10: E l barquillero. 
A L H á MBRA. .—Compañía de Zsrzue . 
l a y B a i l ^ . — A las 8 i ; E l Cmillo de 
Atares, B a i l e . — A las 9 i t Bú/falo Eco-
posittion,—A las 10*: L?* embustes de 
Oustaro. Ba i l e , 
L A B A . — C o m p a ñ í a de zarzuela c ó -
mica y b a i l e — A las 8: L a marina cu-
bana 6 E l primer acorazado.—A las 9: 
¡ Di j&lo. . . . yo lo conozco es Motorútat 
— A las 10: Fungtteiro & Go, Real State, 
SALÓN T B A T E O C U B A . — N e p t u n o y 
Q a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F u n c i ó n d i a r i a . — M a t i n é e los d o m m -
goSo—Los ioeves, s á b a d o s y tíomio-
ge8f ba i le d e s p u é s de l a f u n o f ó n . — A 
las oohb y e n a n o . — B l domingo 10 á 
la una de l a t a rde g ran luoha i s l e ñ a . 
OIEOODB T K E V I S O . — C u a t r o Uais i^ 
B o a . — F u n c i ó n todas laa cochea y ma-
t i o é e los demingoa ooa v a n a d o p r o -
grama. 
Taller ae Dóra los y Azogados 
cíe E?|3e]oí. 
Se azogan cristalea y espejos de aso d j íadoloa 
comoncev s; eu1iá>daae aasogaiios y uo pldieadoa. 
Se doran cuadre e <'e espejo,-, óvalos de retratos y 
ornanaejito^ de iglesias, juego? tíe sala a brufiido 6 
al matf; te g»yaiit zin ios (robalos de asi* casa. 
Precies sin c mp t n í ia po ih'6 Moaserr .te 63, 
frente s.1 Parquecit i Jarí-z 5 ^5 13i 5 
IS! • - -u i , 
y EOMPBTIDORI BáDITiNi, 
G E A N F A B E I C A 
de Tabsooe, Oigsrroa y 
P A Q U E T E S D E P I O A D Ü R A 
d« la 
Y l s d a ág Manuel Camacho é Hi jo . 
S a n t a C l a r a 7, H A B A :;: 
Depósitos: Florencio 8af?, Reina B-Vt 3la. 
3 \ 
L e s h e m o e o s <-1 os <íe l a c a s a 
O ' B e i l l y 7 3 , á u c a . í d r a de l o a 
p o i q u e s y t&atros. I - i f o r m i i a en. B a -
rat i l lo l e tra B , e n t r e Oirrapia y 
I-aiM r i i i u . 
50̂ .1 r<o '-16 t Bi 1H 
GR « N SURTI O í R-F 
l ü V B A RATAS, «N LA MAS AN 11-
GUA Y MKJOR SOKTIÍ>A 
S B U E t i l A 
IS O Y Sfí!>EJÍtA Y K O f A 
rf 13 9 ait 13 ! A? 4 
C o l e g i o <f a "an V i c e ¿te d P ^ul 
Ki marl s p óx no á ia uu-i p. oí. so e ur r.; \\ 
ios (.xiuienea ; s niñiis iuteriias del Coicgio. de 
8aií Ví jentsde P-al *»e«bi-«C'do en i»»- Í5»ls•.da d i 
Cerro c ?97. y ei dfctu r.go 11. á las •los p ¡n. t cn -
lios eir¡-*) !a« a om-
»r»8. L á s rñoras 
no» honr&ii coa an 
drá efe • t . la re 
uas que á ellos se tta^an aoi 
de Ift J rn ta nos ver. tn >s n u 
bechare» y todos lo.- qus j<ui 
presenil» —[.» Pi-eaidíuta. 
5515 -5 
BAÑOS DE MAR 
£2S 
E-tus baños situados ¿ti o-i 
'mejor piuitu del Veda io, eutre 
las calles O y E. están abieítoa 
a) publico desde las cuatro de 
la mañana hasta las siete de ía 
tarde. Cuantos oeces-teu de es-
tos saludables baños, eucon-
trarén en e los aparte de la pa. 
reza de las a¿uas, aseo, buen 
trato y precios muy reducidos. 
A principios de Agosto se 
inaugurará ei gran baño para 
publico de caballeros. 
N O T A D 3 P R E C I O ^ 
ü a abono Uc2 pape¡eta8 p^ra resi.rva.io $ l - ' 0 p t a . 
On Id. í i . 21 Id 1-4. ^fibi co i-50 id. 
i id id 9 i ; l i r-sufvad 2 25 ü ' . 
\ id id. í> t i id. pá&lioo i 25 14. 
C/u baño r¿8erviido 0- 0 id . 
Un h^R . pó lí'jo 0-15 i d . 
Uso de un?, sáhars 0 0 id . 
U'odoonat 'HS 0-10 14. 
Por guard ar a r p . -d» uoa pe rác i i - . , . . (1-r¿5 id . 
Idem de dos persona» 0 4 ' i d . 
Idem por oad* persona mki de la misaa 
í u i i l i a , . . . , . . 0 10 id . 
Nota—Los niSos roeno es de ocho i ñ j ; abonarán 
i», mit.iid dsl preo.o. 
Í ^ ^ A l se T'c'o de Los l-.an str-s biy órnciba!' qas 
ha-en el >eoo! rido .iesda U Linea basta los btuo» á 
precios mn-y tocuoidos. 
47.7 26-4 i l 
o 1238 
eüado, Bailes n, Í5. 
E s p l é n d i d o B depar tamentos para fa-
mi l iee y osbfcÜHros en p a n t o sano y 
freccoy á p r o p ó - i t o para U t<?mpora« 
de de br ÜJS, do los qno e s t á muy cerca; 
P B S 0 Í O 3 M O D S K A D O S 
C 1 87 alt lSa-21 J l > 
I m p l e e n b i e n s u d i n e r o 
P K O P I E T A R Í O B 
Se hacen trabajos de AlbaBlle-
ríg, Carpintería, Pintura, instala-
ciones de cloacas, &c., al contado 
y a p h m M. Pola, O'Reiíiy 104. 
ó 1217 26a.4 J l 
V A L L A D E GALEOS 
p a r a aelo 2 0 p e l e a s 
E N S S C R B T O D I K É D O N D E 
Calé y Restaurant E l Jerezano 
á e F r a n c i s c o O. Lairxea 
Cwbtertot k 40 «.«utuvos, oom^uealo üe tres pla-
tos b icb:» , postre, pan y café. 
Otro á 40 COL tavos, dos platos hechos > uno man-
dado á hacer, pon y café. 
Otro á 50 centavis, ignal qne lo antea dicho, con 
el aumente d» media bof«l!a rieja barrica marca 
Cotorra ó de Manuel Muflwe vinícola, 6 media bo-
tella de laguer. 
Abonos po? mejei desde 18 peros en adelante, 
prgo adelectado. Gazpacho á todas horse, platel 
S la andaloia cuantos se plia---, cenas económicas» 
hermoios retervados por Virtadoa, timbres 6 l é , - t r i -
cos á d&recba é ifquierda. 
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